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SILAGEM DE CAPIM PAPUÃ (Urochloa plantaginea) x SILAGEM DE SORGO 
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CONFINAMENTO 
AUTOR: FLÂNIA MÔNEGO ARGENTA 
ORIENTADOR: IVAN LUIZ BRONDANI 

Data e Local da Defesa: Santa Maria, 27 de fevereiro de 2012 
 
 

Este trabalho teve por objetivo avaliar o uso da silagem de capim papuã como 

alternativa de substituição a silagem de sorgo, na terminação de bovinos em confinamento. 

Foram utilizados 12 animais com peso e idade média inicial de 245 kg e 20 meses, 

respectivamente, pertencentes aos grupos genéticos Nelore (N), Charolês (C), 21/32 N 11/32 C, 

21/32 C 11/32 N, 43/64 N 21/64C e 43/64 C 21/64N. A dieta foi composta por relação 

volumoso:concentrado de 50:50 (base na matéria seca), contendo diferentes fontes de 

volumoso: Silagem de capim papuã ou silagem de sorgo , além do concentrado composto por 

farelo de trigo, farelo de soja, milho em grão, calcário calcítico, cloreto de sódio e uréia. O 

consumo diário de matéria seca; proteína bruta; extrato etéreo; fibra em detergente neutro e 

fibra em detergente ácido não diferiram entre as fontes de volumosos, sendo os valores 

médios de 10,18; 1,28; 0,20; 4,96 e 2,51 kg/dia, respectivamente. No entanto, o consumo de 

extrato etéreo por tamanho metabólico e por percentual de peso corporal foram maiores para 

os que consumiram silagem de sorgo, obtendo valores de 2,74 e 2,36 g/tamanho metabólico e 

0,06 e 0,05 kg/100 kg de peso vivo.  Mesmo comportamento foi observado para o consumo 

de energia digestível, apresentando valores de 346,87 e 302,83 g/tamanho metabólico e 8,10 e 

7,02 kg/100 kg de peso vivo.  O ganho médio diário, escore corporal final e a conversão 

alimentar não foram influenciados pelo tipo de volumoso, sendo os valores médios de 1,31 

kg; 4,05 pontos e 7,78 kg de MS/kg de ganho de peso, respectivamente. O uso dos diferentes 

tipos de volumoso, não interferiu no tempo de alimentação, ruminação e ócio com médias de 

4,29; 11,52 e 8,06 h, respectivamente. As variáveis número de refeições e tempo de refeições 

diárias (minutos), também não foram influenciadas pelos tratamentos, sendo respectivamente 

7,72 e 35,79. O número de mastigadas por bolo ruminal, tempo de mastigada por bolo 

(segundos), número de bolos, número de mastigadas diárias e tempo de mastigação total 

expressos em h/dia, não diferiram (P>0,05) entre os tratamentos, apresentando 

respectivamente valores médios de 59; 53; 550,44; 32.059,5 e 12,36. O uso da silagem de 

capim papuã é uma alternativa viável para substituir a silagem de sorgo, não alterando o 

comportamento ingestivo e a resposta animal. 

 
Palavras-chave: Alimentação. Tempo de ruminação. Ócio. Ganho médio diário. 
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This work had as objective evaluate the use of Alexander grass silage as an alternative 

for substitution of sorghum silage in feedlot finishing steers. Twelve animals, with average 

weight and age initial of 245 kg and 20 months, respectively, pertaining to Nellore (N), 

Charolais (C), 21/32 N 11/32 C, 21/32 C 11/32 N, 43/64 N 21/64C e 43/64 C 21/64N
  genetic groups, were 

used. The diet was composed by roughage:concentrate relation of 50:50 (on dry matter basis), 

containing  different sources of roughage: Alexander grass silage or sorghum silage, besides 

of concentrated compound by wheat bran, soybean meal, corn grain, limestone, sodium 

chloride and urea. The intakes of dry matter (DM), crude protein, ether extract, neutral 

detergent fiber and acid detergent fiber didn’t differ between roughage sources, presenting 

average values of 10.18; 1.28; .20; 4.96 and 2.51 kg/day, respectively. However, ether extract 

intake per metabolic size and percentage of body weight were greater for animals that 

consumed sorghum silage, showing values of 2.74 and 2.36 g/metabolic size and .06 and .05 

kg/100 kg of live weight. Similar behavior was observed for digestible energy intake, 

presenting values of 346.87 and 302.83 g/metabolic size and 8.10 and 7.02 kg/100 kg of live 

weight. Average daily weight gain, body condition and food conversion weren’t influenced by 

roughage source, showing average values of 1.31 kg; 4.05 points and 7.78 kg of DM/weight 

gain, respectively. The use of different sources of roughage didn’t affect the time spent with 

feeding, rumination and idle, presenting averages of 4.29; 11.52 and 8.06 h, respectively. The 

number of meals and time of daily meals (minutes) also weren’t affect by treatments, showing 

values of 7.72 and 35.79. the number of chewed by ruminal bolus, time of chew per bolus, 

number of bolus, number of daily chew and total chewing time expressed in h/day didn’t 

differ (P>.05) between treatments, presenting average values of 59; 53; 550.44; 32,059.5 and 

12.36, respectively. The use of Alexander grass is a viable alternative to substitute sorghum 

silage without any variation on ingestive behavior and animal response. 

 
Keywords: Crude protein intake. Time of rumination. Idle. Daily weight gain.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O sistema tradicional de produção de bovinos de corte tem apresentado limitações 

econômicas, obrigando os produtores buscar novas alternativas que aumentem a rentabilidade 

da propriedade (MISSIO et al., 2009). Nesse intuito, a adoção do confinamento é uma das 

estratégias utilizadas por produtores, desde que bem planejado, possibilita a redução de idade 

de abate e menor tempo de confinamento, obtendo produto de melhor qualidade e maior giro 

de capital. 

Dessa forma, a utilização de forragens conservadas de qualidade associadas à 

concentrados de baixo custo, é primordial para minimizar os custos da dieta com bovinos 

confinados. Isto se deve em função de grande parte dos custos da engorda em confinamento 

ser referentes à alimentação e a busca da máxima eficiência durante a terminação. Excluindo 

os animais, cerca de 73,9% do custo total do confinamento é proveniente da alimentação 

(PACHECO et al., 2006).  

O milho tem sido a forrageira de maior utilização no processo de ensilagem. 

Entretanto, o sorgo tem se mostrado como boa opção em substituição ao milho, devido à 

maior resistência a veranicos e menor exigência quanto à fertilidade do solo (DIAS et al., 

2001). No entanto, essas forrageiras apresentam maior custo com implantação e estão sujeitas 

a problemas relacionados a redução da produção e qualidade da silagem. Diante do 

pressuposto, outra alternativa para a produção de silagem é o capim papuã (Urochloa 

plantaginea).  

Essa forrageira, por ser espécie invasora e com baixo custo de implantação pode servir 

como alternativa forrageira para a alimentação dos bovinos. Entre as plantas daninhas 

presentes nas culturas de verão, o papuã é a gramínea de maior incidência, sendo encontrada 

em 62% das áreas do Planalto do Rio Grande do Sul (THEISEN et al., 2000). Sua produção 

ocorre no verão e início do outono, e se caracteriza por apresentar alta relação folha-caule, 

desde que esteja no início do seu ciclo.  

Em época de escassez de alimento, o capim papuã torna-se uma fonte de volumoso 

rentável ao produtor, por ser de ressemeadura natural. Entretanto, suas características 

nutritivas são inferiores a outras culturas, sendo que seu nível energético é relativamente 

inferior a outras silagens como o milho e o sorgo, com isso tornando-se necessário a adição de 

energia na dieta. 

Apesar desse potencial de utilização na alimentação animal, a maioria das pesquisas 

no Brasil com o capim papuã, geralmente estão relacionadas ao comportamento agronômico e 
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a composição químico-bromatológica da espécie. No entanto, existem na literatura poucos 

trabalhos que avaliaram a resposta animal em bovinos de corte. Com isso, torna-se necessário 

mais estudos referentes ao seu potencial na alimentação de bovinos, principalmente na forma 

de silagem. 

O presente estudo foi conduzido com o objetivo de avaliar a silagem de capim papuã 

no desempenho e no comportamento ingestivo de bovinos de corte, terminados em 

confinamento. 

.



2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

2.1 Aspectos gerais da cultura do capim papuã (Urochloa plantaginea) 

 

 

A crescente inovação tecnológica apresentada pelos sistemas de criação de 

bovinos de corte no Brasil resulta em constantes mudanças nos processos de produção, 

de modo que novas alternativas alimentares estão sendo amplamente avaliadas e 

difundidas, com intuito de amenizar os custos de produção. De acordo com Pacheco et 

al. (2006)  cerca de 73,9% do custo total do confinamento, exceto os animais, é 

proveniente da alimentação. A característica empresarial que tem assumido o segmento 

pecuário exige constante atenção dos produtores em questões referentes à gestão 

empresarial e administração dos índices produtivos, o qual inclui o aperfeiçoamento do 

uso de alimentos alternativos, que possam manter ou até mesmo aumentar a 

produtividade do sistema produtivo, de modo que os custos de produção sejam 

reduzidos, refletindo em índices produtivos e econômicos que permitem a manutenção 

da atividade.  

No Brasil a bovinocultura de corte caracteriza-se por sistemas de produção 

alicerçados em pastagens espontâneas, que ao longo do ano, apresentam períodos de 

escassez de forragem que resultam na redução da produção de carne. Desta forma, a 

intensificação da produção bovina de corte necessita do uso de novas tecnologias que 

possibilitem não só incremento na produtividade, mas principalmente, em maior 

rentabilidade ao produtor. 

O uso da ensilagem nos sistemas de produção é uma alternativa técnica eficiente 

e tem sido utilizada com diversos propósitos, dentre eles o aporte de volumoso de 

qualidade no período de escassez de alimento, diluição dos custos da dieta em sistema 

de confinamento e suplementação alimentar em pastagens cultivadas ou nativas, que 

podem refletir em aumento da produtividade por área.  

Há um grande número de plantas forrageiras que podem ser utilizadas na 

produção de silagem, entretanto, o milho e o sorgo são as espécies mais utilizadas, 

sendo o milho a espécie de maior preferência.  Outra espécie forrageira que pode ser 

utilizada na forma de silagem é a Urochloa plantaginea, conhecida comumente pelo 

nome de capim papuã ou capim marmelada (ARAÚJO, 1967).  
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Essa planta é uma espécie anual de hábito decumbente, com aproximadamente 

80 a 100 cm de altura.  Possui folhas glabas, com bordos ciliados, com 10 a 25 cm de 

comprimento e 18 a 24 mm de largura, além disso, possui bainha solta, ciliada em uma 

das margens e a outra membranácea, lígula com denso anel de pêlos (MARTINS, 

1995). É considerada uma das melhores espécies entre as mais de 100 espécies do 

gênero Urochloa spp, devido o seu rápido desenvolvimento, sua alta produtividade e 

valor nutritivo (ARAÚJO, 1967). O rendimento e a qualidade do papuã segundo Araújo 

(1967), é de 30 T/ha de matéria verde e 13,93% de proteína bruta (PB) na matéria seca 

(MS). 

O papuã é considerado uma planta invasora nas culturas de verão, 

principalmente na cultura da soja (Glycine max) e milho (Zea mays), (MARTINS,1995), 

e apresenta elevado potencial de produção de sementes, surgindo facilmente em cultivos 

subsequentes. Baseado nisso, Restle et al. (2002), afirmam que esta planta pode torna-se 

um alimento de alta rentabilidade ao produtor por não ter nenhum custo de implantação 

e ótima aceitabilidade pelos bovinos, a qual se deve ao  teor de açúcar que esta 

forrageira contém quando fornecida na sua forma in natura. Entretanto, esse capim 

pode ser fornecido aos animais como forragem verde, em forma de feno ou ensilado 

para posterior utilização (ARAÚJO, 1967).  

O capim papuã é uma espécie nativa, encontrada desde o sul do Brasil até o sul 

dos Estados Unidos (AITA, 1995). Sua produção de forragem ocorre durante o verão e 

início de outono, desaparecendo com o frio do inverno (MARTINS, 1995), por esta 

razão, o capim papuã tem sido utilizado para pastejo após a colheita de grãos. 

Essa planta apresenta ainda, elevada plasticidade com grande potencial de 

ressemeadura natural e longo período de sobrevivência no banco de sementes do solo, 

com vários ciclos de germinação ao longo do período de crescimento. Dessa forma, sua 

facilidade de manejo, alta produtividade de biomassa vegetal e excelente resposta à 

adubação a condicionam como excelente alternativa forrageira.  

Por outro lado, como possíveis desvantagens, podemos citar características como 

alta habilidade competitiva e ressemeadura natural, que podem interferir no 

desenvolvimento das culturas anuais, acarretando em perdas de produtividade. Aliado a 

isso, as dificuldades no controle a campo também podem causar interferência negativa 

na colheita, especialmente no caso da soja. Baseado nisso, ocorre que, o simples fato de 

ser considerada e tratada como uma espécie daninha torna-se pertinente adaptá-la ao 
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sistema produtivo, de forma a destiná-la como uma potencial fonte de volumoso na 

dieta de ruminantes. 

 

 

2.2 Valor nutritivo da silagem de papuã (Urochloa plantaginea) 

 

 

O processo da ensilagem tem como principal objetivo a conservação da 

qualidade nutritiva da planta forrageira, sendo as culturas de milho e sorgo as mais 

utilizadas para esse fim. Aita (1995), trabalhando com diferentes pastagens de verão na 

recria de bovinos de corte, encontrou valores médios de 10,1% de PB para a pastagem 

de papuã e, para o campo nativo, capim elefante, sorgo e milheto encontrou 3,7%, 5,4%, 

10,3% e 11,1% de PB, respectivamente. Esses resultados são muito semelhantes aos 

obtidos por Lançanova (1987), no qual trabalhando com efeito de frequência de corte e 

teores de nitrogênio na produção e qualidade do capim papuã, verificou percentuais de 

9,12% de PB quando o corte foi realizado a cada quatro semanas, e aos obtidos por 

Petrucci et al. (1989) que constataram valores de PB de 9,34% em pastagem de papuã 

cujo manejo realizado foi o corte a cada seis semanas.  

Segundo Martins et al. (2000), essa planta mostra-se muito eficiente frente à 

adubação nitrogenada, pois ao trabalhar com níveis de zero, 100 e 200 kg/ha de 

nitrogênio em pastagem de papuã, esse autor verificou aumento linear crescente nos 

teores de (PB) da pastagem à medida que se aumentou o nível de adubação nitrogenada, 

sendo os teores médios de PB de 4,45%, 6,68% e 7,95%, respectivamente, ou seja, isso 

correspondeu a um aumento de 178,6% nos teores de PB da pastagem quando foi 

adicionado 200 kg de nitrogênio/ha em relação ao manejo de pastagem sem o uso de 

adubação nitrogenada. 

O aumento dos teores de proteína na planta é relevante haja vista que promove 

melhores condições nutricionais aos animais, à medida que, se preconiza uma exigência 

mínima de 7% de PB na dieta para que a fermentação ruminal ocorra de forma eficiente 

(CHURCH, 1988). Além disso, o elevado custo desta silagem também tem levado 

técnicos à busca de outras espécies de cultivares para esse destino, inclusive o uso de 

diferentes gramíneas não graníferas, visando reduzir os custos de produção. (MARTINS 

et al., 1988; PILAR et al., 1994). 
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Martins et al. (2000) observaram valores para a digestibilidade na matéria 

orgânica (DIVMO) de 43,68; 46,72 e 45,95%  e também para a produção de matéria 

seca (MS) de 4.657, 5.619 e 8.753 kg/ha para os níveis de nitrogênio zero, 100 e 200 

kg/ha, respectivamente. Lançanova et al. (1988b) e Petrucci et al. (1989), observaram 

produções máximas de 8,7 a 10,8 t/ha de MS em regime de cortes e fazendo uso de 100 

kg/ha de nitrogênio em capim papuã. Adami et al. (2010) trabalhando com diferentes 

níveis de adubação de 0, 200 e 400 kg de N/ha, obteve valores de 13.659, 19.834 e 

17.820 kg de MS/ha, nutrientes digestíveis totais de 65,01; 66,29 e 67,94%, fibra em 

detergente neutro de 66,35; 63,61 e 61,58%, fibra em detergente ácido de 32,61; 30,78 e 

28,43% e também de proteína bruta 15,18; 17,75 e 19,88%, respectivamente. 

Um dos problemas de utilização de forrageiras não graníferas para produção de 

silagem de alta qualidade é o baixo teor de (MS) no momento da ensilagem. Teores de 

MS inferiores a 25% impedem uma fermentação láctica adequada, produzindo uma 

silagem de má qualidade, com produção de efluentes, de coloração escura e odor ácido, 

tendendo à putrefação, que ocasionam acentuadas perdas e redução no consumo 

voluntário dos animais (Restle et al., 2003). Para Lacaz-Ruiz (1992), isso ocorre em 

função da ensilagem de forrageiras não graníferas condicionar meios desfavoráveis a 

uma boa fermentação, por causa de padrões limitados de pH, N amoniacal, umidade, 

temperatura, além do baixo teor de açúcares. 

Mesmo assim, a necessidade de novas alternativas de forrageiras e a grande 

diversidade de plantas disponíveis nas mais diversas regiões do país, são condicionantes 

que amparam e fundamentam o estudo de novas fontes alimentares a serem trabalhadas 

na nutrição animal. 

 

 

2.3 Desempenho animal 

 

 

O desempenho do animal em confinamento é medido através de variáveis como 

o consumo de matéria seca, o ganho de peso médio diário (GMD) e a conversão 

alimentar (FREITAS, 2008). A ingestão de (MS) é o principal fator que afeta o 

desempenho animal, porque dela vai depender a quantidade total de nutrientes que o 

animal recebe para o crescimento e desempenho produtivo. Estudos demonstram que 
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dietas contendo silagem de papuã ao serem comparadas a outros volumosos, mostram 

dados não muito satisfatórios. Em um estudo comparando silagem de papua com 

silagem de milho e sorgo, Restle et al. (2003), verificaram que o GMD dos animais foi 

superior (P<0,05) para a dieta que teve incluído como volumoso a mistura de silagens 

de milho mais sorgo (1,061kg/dia) em relação às dietas com silagem de papuã 

(0,800kg/dia). Estes resultados mostram que as silagens de gramíneas não graníferas 

apresentam limitação energética para propiciar ganhos mais elevados, com isso, a 

silagem de papuã pode ser uma alternativa de volumoso com reflexos satisfatórios, 

desde que seja associada à dieta energética.  

Todavia, ainda existe uma demanda muito grande de informações referentes ao 

desempenho produtivo de bovinos de corte confinados frente ao uso da silagem de 

papuã como fonte de volumoso na dieta, o que torna as pesquisas sobre esse tipo de 

forrageira pertinente e imprescindível, em regiões onde essa planta predomina. 

 

 

2.4 Fatores que afetam o consumo alimentar dos bovinos de corte 

 

 

O estudo dos fatores que influenciam o consumo é de fundamental importância 

uma vez que, os ganhos relacionados ao desempenho dos animais não são previamente 

alcançados somente pela oferta de alimentos de qualidade, e sim, conquistados 

juntamente a estímulos atribuídos aos animais para incrementar a ingestão de alimentos 

(SEGABINAZZI, 2008).  

A ingestão de matéria seca é o principal fator que afeta a performance animal, no 

entanto, esta condicionada a fatores ligados ao alimento, ao ambiente e ao animal 

(FISCHER et al., 2002). Todavia, não menos importante do que o consumo de MS é a 

ingestão de matéria seca digestível, a qual segundo Mertens (1994) é apontada como 

sendo um dos principais fatores que influenciam o desempenho animal, cuja variação, 

pode ser de até 90% em função do consumo, e até 40%, em função da digestibilidade do 

alimento.  

A composição químico-bromatológica, especialmente o teor de fibra em 

detergente neutro (FDN) e o tamanho de partícula são especialmente importantes para 

os ruminantes (CAMPBELL et al., 1992), além disso, influenciam nos parâmetros 



19 

 

comportamentais como atividades ingestivas e ruminatória a qual refletirá em variações 

na estrutura física do alimento, na degradabilidade e na taxa de passagem do alimento. 

 O aumento da fração fibrosa da dieta também promove variações diretas nos 

produtos do metabolismo ruminal, uma vez que age diretamente na ação dos 

microorganismos ruminais, pois ao aumentar a ruminação e, com isso, expõe a fração 

fibrosa potencialmente digerível ao ambiente ruminal, devido à redução das partículas e, 

consequentemente aumentando a área de ação microbiana sobre os alimentos ingeridos 

(MISSIO et al., 2010).  

Outros fatores também de ambiência podem influenciar o consumo alimentar, 

dentre eles, a temperatura pode ser citada como meio mais determinante para o 

consumo (SILVA e LEÃO, 1979), pois influencia na ingestão de alimento e no 

comportamento dos animais. Os ruminantes adaptam-se às diversas condições de 

alimentação, manejo e ambiente e modificam os parâmetros do comportamento 

ingestivo para alcançar e manter determinado nível de consumo, compatível com as 

exigências nutricionais (HODGSON, 1990). Técnicas de manejos adequados devem ser 

definidas para maximizar o consumo alimentar, e, como exemplos práticos poderiam 

citar a localização de sistemas automáticos de fornecimento de água e alimento, a 

acessibilidade da ração, a redução da competição entre os animais por espaço, alimento 

e água, o horário e frequência de distribuição da ração, entre outros (ALBRIGHT, 

1993). 

Além disso, o estímulo ingestivo através do fornecimento fracionado da dieta, o 

qual condiciona os animais a realizarem as refeições também é apontado como sendo 

fator de relevante acréscimo do consumo alimentar. Ferreira (2006) avaliando duas, três 

ou quatro frequências de fornecimento de alimentação durante o dia na terminação de 

vacas e novilhas em confinamento, verificou ocorrências maiores da atividade de 

ingestão durante o dia, obtendo picos de ingestão no horário de fornecimento da dieta, 

pelo estímulo do fornecimento e da alimentação fresca, no entanto, durante a noite, 

observou baixa atividade de ingestão. Ruminantes confinados, arraçoados duas vezes ao 

dia, apresentam duas refeições principais após o fornecimento da ração, com duração de 

uma a três horas, além de intervalos variáveis de pequenas refeições (MACEDO et al., 

2007).  

Entretanto, diante de vários condicionantes ao estímulo ingestivo, informações 

quanto ao reflexo comportamental de animais frente ao consumo de distintas fontes 
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alimentares, dentre elas as diversas alternativas forrageiras, devem ser minuciosamente 

avaliadas e propagadas para os produtores que buscam aproveitar de forma sustentável 

as mais variadas fontes alimentares disponíveis em sua região. 

 

 

2.5 Características do comportamento ingestivo de bovinos de corte  

 

 

2.5.1 Comportamento ingestivo dos bovinos 

 

 

O conhecimento do comportamento ingestivo é uma ferramenta de grande 

importância na avaliação das dietas, pois possibilita ajustar o manejo alimentar dos 

animais para obtenção de melhor desempenho produtivo e reprodutivo (CAVALCANTI 

et al., 2008). O manejo alimentar adequado é fundamental para o sucesso da produção 

animal, onde se busca ajustar o aporte nutricional com as exigências dos animais 

(RIBEIRO et al., 2011).  

A probabilidade do alimento ser ingerido pelo animal depende da ação de fatores 

que interagem em diferentes situações de alimentação, comportamento animal e meio 

ambiente (PEREIRA et al., 2009). No caso de sistema de pastejo, Bremm et al, (2008), 

afirmam que  o entendimento do comportamento ingestivo de animais possibilita definir 

estratégias adequadas de manejo do pasto e do animal e proporciona habilidade para 

interferir de forma positiva nos resultados de produção.   

Em sistemas de confinamento, essa premissa também é valida, uma vez que é 

preciso observar a interação do animal frente à dieta ofertada no cocho. A interação 

entre animal e dieta pode influenciar em fatores comportamentais como a aceitabilidade, 

a frequência alimentar e as atividades ingestivas as quais servem como base para definir 

o manejo alimentar adotado, bem como na elaboração de dietas que buscam promover 

os maiores benefícios tanto em termos comportamentais quanto de produção animal.  

Conforme foi mencionado, a produção animal é determinada pelo consumo de 

matéria seca, valor nutritivo do alimento e resposta do animal. Dessa forma, o 

comportamento ingestivo dos ruminantes pode auxiliar no entendimento dos efeitos do 
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arraçoamento ou quantidade e qualidade nutritiva de forragens e estabelecer a relação 

entre comportamento ingestivo e consumo voluntário (ALBRIGHT, 1993).   

De acordo com a qualidade da forragem, a redução de tamanho de partícula pela 

moagem ou peletização pode incrementar o consumo de forragens e alimentos fibrosos 

substancialmente (VAN SOEST, 1994).  Bovinos alimentados com dietas volumosas 

apresentam aumento na ruminação, e conseqüentemente, aumentam também a 

degradação ruminal do alimento, principalmente por expor a fração da fibra 

potencialmente digerível ao ambiente ruminal, devido à redução das partículas (MISSIO 

et al., 2010).  

Segundo Fischer et al. (2002), o comportamento ingestivo engloba as atividades 

de procura por alimento, seleção, apreensão, mastigação e deglutição do bolo alimentar. 

A rotina diária do comportamento é determinada pelo tempo de alimentação, com as 

outras atividades estando acomodadas a ela, pois em condições intensivas e com 

fornecimento restrito de alimento, os animais se alimentarão sempre que o mesmo for 

oferecido (FERREIRA, 2006; PINTO et al., 2010). 

Com o fornecimento da dieta ad libitum, ocorre o desenvolvimento dos padrões 

circadianos, os quais variam em relação às características dos alimentos, à motilidade 

do pré-estômago, ao estado de vigília e ao ambiente climático (MENDONÇA et al., 

2004). 

O comportamento ingestivo de bovinos mantidos a campo caracteriza-se por 

períodos longos de alimentação, de 4 a 12 horas por dia, entretanto, para animais 

estabulados, os períodos variam de uma hora, para alimentos ricos em energia a seis 

horas ou mais para fontes com baixo teor de energia (BÜRGER et al., 2000).  

Os animais em pastejo, usualmente, ingerem grandes quantidades de forragem 

próxima ao nascer do sol e ao entardecer, sendo que pequenos pastejos podem ser feitos 

em horários de alta intensidade solar durante o dia, mas raramente eles ocorrem entre a 

meia noite e o nascer do sol (PAZDIORA, 2008). Já os animais estabulados são 

estimulados a procurar o alimento nos momentos da oferta (DAMASCENO et al., 

1999). Segundo Pazdiora (2008) e Damasceno et al. (1999), observaram que os animais 

desenvolvem picos de ingestão próximos aos horários de pastejo a campo e ao 

fornecimento da alimentação. 
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2.5.2 Ruminação  

 

 

Os períodos de tempo gastos com a ingestão de alimentos são intercalados com 

um ou mais períodos de ruminação ou de ócio (GONÇALVES et al., 2001). Em 

períodos subsequentes à ingestão procede-se a atividade de ruminação, processo onde o 

animal regurgita, mastiga e ensaliva o bolo alimentar armazenado no rúmen 

(FERREIRA, 2006). 

Durante a noite, o animal apresenta um período mais prolongado de ruminação 

quando comparado ao dia, além disso, os períodos de ruminação também são ritmados 

de acordo com o fornecimento de alimento (FERREIRA, 2006). No entanto, de acordo 

com Fischer et al. (1998), existem diferenças entre os animais quanto à duração e a 

repartição das atividades de ingestão e ruminação, que podem estar relacionadas as 

diferenças anatômicas, ao apetite e ao suprimento das exigências energéticas, que 

seriam influenciadas pela relação volumoso:concentrado.  

Segundo Cavalcanti et al. (2008), o tempo despendido em ruminação é 

influenciado pela natureza da dieta e, provavelmente, é proporcional ao teor do 

conteúdo da parede celular dos volumosos. Alimentos concentrados e fenos finamente 

triturados ou peletizados reduzem o tempo de ruminação, enquanto volumosos com alto 

teor de parede celular tendem a aumentar o tempo de ruminação (MENDONÇA et al., 

2004). Para dietas volumosas, a mastigação aumenta a degradação ruminal, por elevar a 

MS e as frações de fibra potencialmente digerível e reduzir o tempo de latência de 

degradação da fibra (BÜRGER et al., 2000).  

O aumento do consumo tende a reduzir o tempo de ruminação por grama de 

alimento, fator provavelmente responsável pelo aumento de tamanho das partículas 

fecais, quando os consumos são elevados e ou mais rápidos (VAN SOEST, 1994). 

Animais estabulados gastam em torno de uma hora consumindo alimentos ricos em 

energia, ou até mais de seis horas, para fontes com baixo teor de energia (MENDONÇA 

et al., 2004).  

De acordo com Dado & Allen (1995), a salivação é altamente relacionada à 

atividade mastigatória, seja a mastigação quanto à ruminação, com isso, a avaliação do 

comportamento alimentar (alimentação, ruminação e ócio) pode auxiliar nas avaliações 
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de dietas, assim poderá intervir para o ajuste do manejo alimentar, ocorrendo melhora 

no desempenho produtivo.  

 

 

2.5.3 Ócio  

 

 

Para a atividade de ócio, pesquisas realizadas afirmam que essa atividade 

consome cerca de 10 horas diárias (COSTA, 1985; CAMARGO, 1988; ALBRIGHT, 

1993). O tempo em que o animal não está ingerindo alimento, água ou ruminando, é 

considerado o período destinado ao ócio ou descanso. Durante este período, o animal 

pode permanecer em pé ou deitado, no entanto, grande parte do tempo permanece em 

decúbito ventral e raramente em decúbito lateral. De acordo com Fraser (1984), isso 

ocorre porque a maior parte do tempo em que o animal permanece deitado, facilitada 

pela pressão abdominal, ocorre o processo de ruminação e não o de ócio. Segundo 

Camargo (1988), nos horários mais quentes do dia, os animais permaneciam em ócio 

em pé, enquanto à noite mantiveram-se deitados.  

 

 

 

 

 

 



3 DESENVOLVIMENTO 

 

O desenvolvimento desta dissertação será apresentado em dois capítulos em 

forma de artigos que está formatado nas normas da Revista Brasileira de Zootecnia 

(ANEXO D). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



3.1 ARTIGO I 

 

Desempenho de novilhos alimentados com silagem de capim papuã (Urochloa 

plantaginea) x silagem de sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) 

 

RESUMO: Objetivou-se com esse estudo avaliar os parâmetros relativos ao 

desempenho de novilhos de corte terminados em confinamento, alimentados com 

silagem de capim papuã ou silagem de sorgo, como fonte de volumoso. Foram 

utilizados 12 animais com peso e idade média inicial de 245 kg e 20 meses, 

respectivamente, pertencentes aos grupos genéticos Nelore (N), Charolês (C), 21/32 N 

11/32 C, 21/32 C 11/32 N; 43/64 N 21/64 C e 43/64 C 21/64 N. A dieta foi composta por uma 

relação volumoso:concentrado de 50:50 (base na matéria seca), ofertada à vontade. O 

consumo diário de matéria seca; proteína bruta; extrato etéreo; fibra em detergente 

neutro e fibra em detergente ácido não diferiram entre as fontes de volumosos, sendo os 

valores médios de 10,18; 1,28; 0,20; 4,96 e 2,51 kg/dia, respectivamente. No entanto, o 

consumo de extrato etéreo por tamanho metabólico e por percentual de peso corporal 

foram maiores para os que consumiram silagem de sorgo, obtendo valores de 2,74 e 

2,36 g/tamanho metabólico e 0,06 e 0,05 kg/100 kg de peso vivo. Mesmo 

comportamento foi observado para o consumo de energia digestível, apresentando 

valores de 346,87 e 302,83 g/tamanho metabólico e 8,10 e 7,02 kg/100 kg de peso vivo.  

O ganho médio diário, escore corporal final e a conversão alimentar não foram 

influenciados pelo tipo de volumoso, sendo os valores médios de 1,31 kg; 4,05 pontos e 

7,78 kg de MS/kg de ganho de peso, respectivamente.  A silagem de capim papuã é uma 

alternativa viável quanto a sua substituição em relação à silagem de sorgo. 

 

Palavras-chaves: Conversão alimentar, consumo de matéria seca, extrato etéreo, ganho 

médio diário 

 

 

 

 



26 

 

Introdução 

Diante do cenário atual da pecuária de corte, o Brasil encontra-se com o maior 

rebanho comercial do mundo. Segundo dados do Anualpec (2010), representam 

aproximadamente 200 milhões de cabeças, sendo a produção tanto a pasto e 

confinamento. Nos últimos anos vem ocorrendo expressivo aumento de sistema de 

terminação em confinamento, o qual aproximadamente 7,39% dos bovinos terminados 

são resultantes desse sistema de terminação (Anualpec, 2010). No entanto, o 

confinamento apresenta alguns impasses quanto ao custo de alimentação. De acordo 

com Pacheco et al. (2006), em sistemas de confinamento, excluindo os animais, a 

alimentação pode representar cerca de 73,9% do custo. Dessa forma, torna-se 

importante a tomada de decisão na hora do planejamento, levando em conta a 

disponibilidade e o custo da matéria prima para minimizar os custos de produção. 

As forrageiras de maior destaque na produção de silagens são o milho e o sorgo, 

ambas com alto valor nutritivo, no entanto, embora com produção e qualidade 

semelhantes, o sorgo torna-se mais rústico frente ao milho quanto aos problemas de 

estresse hídrico, pragas e invasoras, os quais acarretam diminuição na produção e 

qualidade da silagem. Diante do pressuposto, alternativa para a produção de silagem é o 

capim papuã (Urochloa plantaginea), uma planta palatável de grande aceitação pelos 

animais na forma verde, porém pouco difundida, por ser uma invasora muita conhecida 

na região sul do Brasil. O capim papuã possui alta relação folha: caule no período 

inicial do seu ciclo, além de ser uma espécie sem custo de implantação, uma vez que, 

por ser uma invasora de lavouras de verão, surge como alternativa na alimentação na 

forma de silagem para bovinos.  
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Dessa forma, este trabalho tem por objetivo de avaliar o desempenho de novilhos 

terminados em confinamento, alimentados com silagem de capim papuã, como 

alternativa de volumoso.  

 

Material e Métodos  

O experimento foi conduzido no Laboratório de Bovinocultura de Corte do 

Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). O local 

encontra-se na região fisiográfica denominada Depressão Central e apresenta como 

coordenadas 29º e 43’ de Latitude Sul e 53º e 42’ de Longitude Oeste. O clima da 

região é o Cfa (subtropical úmido), conforme classificação de Köppen. 

Foram utilizados 12 novilhos castrados, produtos do cruzamento alternado 

rotativo das raças Charolês e Nelore realizado no rebanho experimental do 

Departamento de Zootecnia da UFSM. Os animais pertenciam aos grupos genéticos 

Nelore (N), Charolês (C), 21/32 N 11/32 C, 21/32 C 11/32 N, 43/64 N 21/64C e 43/64 C 21/64N, e 

apresentavam peso vivo e idade média inicial de 245 kg e 20 meses de idade, 

respectivamente.  

Os animais permaneceram em baias individuais de 20 m², semi-cobertas e piso 

pavimentado com concreto armado, sendo os comedouros individuais e os bebedouros 

comuns a cada duas baias. Os animais foram submetidos a dois tratamentos alimentares 

os quais diferiram quanto ao tipo de volumoso, sendo a silagem de papuã e a silagem de 

sorgo, ambas com relação volumoso:concentrado 50:50 (com base na Matéria Seca).  

O período de confinamento foi de 170 e 136 dias para os animais que consumiram 

silagem de papuã e silagem de sorgo, respectivamente, de modo que o critério de abate 

foi o peso corporal de 430 kg. Antecedendo o período experimental, os animais foram 

submetidos a um período de adaptação às instalações, manejo e às dietas experimentais, 
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por 15 dias. No início da adaptação, os animais foram vermifugados com produto à base 

de sulfóxido de albendazol, para controle de endoparasitas. 

As dietas isonitrogenadas foram calculadas a fim de atender os requerimentos 

nutricionais dos animais, objetivando ganho de peso médio diário (GMD) de 1,2 

kg/animal com consumo estimado de matéria seca de 2,5 kg/ 100 kg de peso vivo. Os 

ingredientes do concentrado utilizados para a dieta foram o farelo de trigo, farelo de 

soja, milho moído, cloreto de sódio (NaCl), calcário calcítico e uréia (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Composição bromatológica dos ingredientes das dietas 

Teores 

Silagem Farelo Milho 

Grão 

Calcário 

Calcítico 

Cloreto 

de Sódio 
Uréia 

Papuã Sorgo Trigo Soja 

g/kg 

MS1 286,8 305,6 828,6 903,6  879,5 1.000,0 1.000,0 - 

MO2 894,3 909,4 953,7 929,3 987,7 736,7 - - 

MM2 105,7 90,6 46,3 70,7 12,3 363,3 1.000,0 - 

PB2 69,5 54,6 189,4 496,7 100,4 - - 281 

EE2 8,1 8,0 34,6 23,0 32,4 - - - 

FDA2 447,2 420,0 163,1 95,4 41,4 - - - 

FDN2 778,8 651,3 520,1 173,1 186,7 - - - 

NIDN2 4,7 3,4 7,8 6,0 3,8 - - - 

NIDA2 2,7 2,1 1,7 1,8 0,8 - - - 

LDA2 74,7 55,6 48,3 11,7 10,2 - - - 

NDT2 452,6 541,2 635,7 775,9 854,7 - - - 
1MS: matéria seca (g/kg de matéria natural) 
2 MO: matéria orgânica, MM: matéria mineral, PB: proteína bruta, EE: extrato etéreo, FDA: fibra em 
detergente ácido, FDN: fibra em detergente neutro, NIDN: nitrogênio insolúvel em detergente neutro, 
NIDA: nitrogênio insolúvel em detergente ácido, LDA: lignina em detergente ácido, NDT: nutrientes 
digestíveis totais 

 

A dieta ofertada aos animais foi “ad libitum”, fornecida em duas refeições diárias 

(8:00 e 14:00 h), sendo as sobras pesadas e ajustadas diariamente de modo que 

oscilassem entre 50 e 80 g/kg do total de alimento ofertado. O volumoso composto pela 
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silagem de papuã e de sorgo foi distribuído no comedouro e posteriormente o 

concentrado, onde foi realizada mistura manual e homogênea para que os animais 

ingerissem de forma proporcional a dieta. 

Durante o período experimental, duas vezes por semana foram coletadas amostras 

representativas das dietas alimentares fornecidas aos animais (concentrados e 

volumosos), com intuito de realizar posteriormente análise bromatológica da dieta. 

Além disso, periodicamente, amostras dos ingredientes do concentrado também foram 

coletadas para serem analisadas.  

As amostras da dieta foram pré-secas em estufa com circulação de ar forçado a 

uma temperatura de 55°C, durante o período de 72 horas para determinação do teor de 

matéria parcialmente seca. Após a pré secagem, foram processadas em moinho tipo 

willey com peneira com crivos de 1mm de diâmetro e posteriormente armazenadas para 

análises bromatológicas, realizadas no Núcleo Integrado de Desenvolvimento em 

Análises Laboratoriais (NIDAL) da Universidade Federal de Santa Maria.  

No laboratório foram determinados os teores de matéria seca (MS) em estufa a 

105°C por período de 16 horas. O conteúdo de cinzas foi determinado por calcinagem 

em mufla a temperatura de 550°C durante 2 horas. Para a determinação da matéria 

orgânica (MO), foi calculada a diferença entre a MS e cinzas. As análises de matéria 

seca (MS), matéria orgânica (MO), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB) e extrato 

etéreo (EE), foram estudados segundo (AOAC, 1995).  

Os teores de lignina em detergente ácido (LDA), fibra insolúvel em detergente 

neutro (FDN) e fibra insolúvel em detergente ácido (FDA) foram efetuadas conforme 

Van Soest et al. (1991). O Nitrogênio insolúvel em detergente ácido (NIDA), nitrogênio 

insolúvel em detergente neutro (NIDN), foram analisados de acordo com a metodologia 

descrita por Licitra et al. (1996). O teor de nutrientes digestíveis totais (NDT) foi 
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analisado conforme Weiss et al. (1992). A energia digestível (ED) foi calculada 

segundo NRC (1996), em que 1 kg de NDT=4,4 Mcal de ED. A participação dos 

ingredientes e os valores da composição bromatológica das dietas experimentais são 

apresentados na (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Participação dos ingredientes (base na MS) e composição bromatológica das 

dietas experimentais 

 

Foram realizadas no laboratório análises de digestibilidade “in situ” para os 

componentes da dieta, na qual consta o farelo de trigo, farelo de soja, grão de milho 

moído, silagem de capim papuã e silagem de sorgo. O procedimento realizado 

Ingredientes, g/kg de matéria seca da dieta 
Tipos de Silagem 

Papuã Sorgo 

Silagem de papuã - 510 

Silagem de sorgo 530 - 

Farelo de trigo 212,0 235,5 

Milho grão 202,0 195,0 

Farelo de soja 37,5 39,0 

Calcário Calcítico 11,5 12,0 

Cloreto de sódio 2,0 2,5 

Uréia 5,0 6,0 

Composição Bromatológica  

Matéria seca, g/kg matéria natural 424,4 578,3 

Proteína Bruta, g/kg matéria seca  129,9 128,3 

Extrato Etéreo, g/kg matéria seca 19,0 21,0 

Matéria Mineral, g/kg matéria seca  71,0 62,3 

Fibra em detergente ácido, g/kg matéria seca  283,5 264,4 

Fibra em detergente neutro, g/kg de matéria seca  567,2 497,8 

Lignina, g/kg de matéria seca 52,4 42,2 

Nutrientes digestíveis totais, g/kg de matéria seca 576,4 622,6 

Energia Digestível, Mcal/kg de matéria seca 254,0 269,0 
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inicialmente foi o preparo de sacos de poliéster (3 x 5 cm), com a amostra da dieta com 

peso aproximado de 0,5g. Essas amostras foram incubadas no rúmen do animal 

fistulado durante 48 horas. Posteriormente a incubação, os saquinhos foram lavados 

com solução detergente neutro e colocados na estufa a 130°C por 2 horas, retirados e 

pesados, obtendo a digestibilidade da matéria seca (DIVMS). Na seqüência, as amostras 

foram colocadas na mufla a 600°C durante três horas para a obtenção da digestibilidade 

da matéria orgânica (DIVMO). O material da amostra que desaparecer neste processo 

foi representativo da digestibilidade verdadeira do alimento. Os valores da DIVMS e 

DIVMO estão apresentados na (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Digestibilidade “in situ” da silagem e dos ingredientes do concentrado 

Item 
Digestibilidade 

Matéria seca, g/kg Matéria orgânica, g/kg 

Farelo de trigo 701,7 693,6 

Farelo de soja 972,1 966,8 

Milho moído 959,9 960,5 

Silagem de Papuã 487,9 463,3 

Silagem de Sorgo 516,7 496,1 

 

O delineamento experimental utilizado para o desempenho animal foi blocos ao 

acaso com dois tratamentos e seis repetições, sendo o animal a unidade experimental. 

Os dados foram testados quanto à normalidade, através do teste de Shapiro-Wilk com α 

= 0,05.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e teste F, pelo PROC GLM e as 

médias comparadas através do teste “t” de Student, a α= 0,05 de probabilidade 

utilizando o pacote estatístico SAS (Statistical Analysis System, versão 9.2). Os dados 
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da variável consumo de MS por tamanho metabólico (CMSTM) foram analisadas após 

a transformação raiz quadrada.  

O modelo matemático para as todas variáveis foi o seguinte: 

Yij = µ + βi + Τj  + εij , em que: 

Yij = variáveis dependentes; µ = média de todas as observações; βi = efeito do i-ésimo 

bloco correspondente ao grupo genético do animal; Τj = o efeito do j-ésimo tratamento; 

e εij = erro aleatório residual. 

 

Resultados e Discussão 

As diferentes fontes de volumoso, silagem de papuã ou silagem de sorgo, não 

diferiram (P>0,05) no consumo de MS pelos animais, independentemente da forma 

como foi expresso (Tabela 4).  

 

Tabela 4 – Consumos de matéria seca e proteína bruta de novilhos alimentados com 

diferentes tipos de volumoso  

Consumos 
Tipos de Silagem Erro- 

padrão 
Probabilidade 

Papuã Sorgo 

Matéria seca, kg/dia 9,89 10,48 0,735 0,5969 

Matéria seca, g/tamanho metabólico 122,66 132,57 4,312 0,1652 

Matéria seca, kg/100 kg de peso vivo 2,84 2,93 0,114 0,6262 

Proteína Bruta, kg/dia 1,27 1,30 0,088 0,8125 

Proteína Bruta, g/tamanho metabólico 15,72 16,44 0,527 0,3797 

Proteína Bruta, kg/100 kg de peso vivo 0,36 0,38 0,009 0,1861 

 

Pela semelhança na porção volumosa na dieta dos novilhos, os resultados do 

consumo de MS foram semelhantes. Por essa razão, provavelmente não ocorreu a não 

significância dos resultados em função da similaridade da dieta.  
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Ao estudar o desempenho de bezerros de corte em confinamento, alimentados 

com dietas contendo diferentes fontes de volumoso com ou sem inoculantes, Restle et 

al. (2003), não verificaram diferença significativa entre o uso de silagem de capim 

papuã com ou sem inoculante, ou com a mistura de silagem de milho e silagem de 

sorgo, em dietas com a mesma relação volumoso:concentrado usado no presente 

experimento, demonstrando que o uso de inoculante bacteriano na silagem de papuã, 

não promove melhorias no desempenho animal.   

Ao realizar análise de contraste entre as dietas que incluíam silagem de capim 

papuã (com e sem inoculante) contra a que incluía a mistura de silagem de milho e 

sorgo Restle et al. (2003), relataram que os animais alimentados com silagem de capim 

papuã apresentaram menor consumo de matéria seca (4,99 kg/dia contra 5,56 kg/dia) 

sem diferença para o consumo em percentagem de peso vivo e por unidade de tamanho 

metabólico. 

Ao contrastar os resultados do presente trabalho com o realizado por Restle et al. 

(2003) verifica-se que quando se trabalha com diferentes categorias, o consumo de MS 

pode ser influenciado pelo grau de distensão ruminal ou saciedade energética. Segundo 

os autores Balch & Campling (1962) e Mertens (1994), quando os animais alimentam-

se de dietas fibrosas, que apresentam maior volume e reduzida concentração energética, 

o consumo apresenta limitação física, ou seja, devido à distensão ruminal decorrente da 

alta ingestão de alimentos fibrosos, diminuindo assim, o consumo de MS.  

Porém, Mertens (1994), relata que o consumo também pode ser regulado a partir 

da demanda energética do animal, que ocorre quando estes são alimentados com dietas 

com alta concentração energética e com alta digestibilidade. Nesse caso, a reduzida 

capacidade de enchimento do rúmen não causa distensão ruminal e o consumo é 

limitado pelo atendimento das exigências energética do animal.  
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A saciedade pode ser um fator fisiológico limitante do consumo para dietas com 

elevada densidade calórica, neste caso, as exigências do animal controlariam o 

consumo, como em condições de confinamento (Cabral et al., 2006). Estes autores 

relatam que os fatores físicos predominam em dietas de baixa qualidade, em que o 

consumo é limitado pelo volume ocupado pela dieta e pela capacidade anatômica do 

rúmen-retículo, de modo que, raramente, os animais ingerem energia suficiente para 

atender seus requisitos, o que geralmente ocorre com animais em pastejo.   

Outro fator que interfere no consumo de MS é o teor de lignina (Tabela 2), 

influenciando de forma negativa no consumo. No presente estudo, foram observados 

que para cada kg da  silagem de papuã o teor de lignina aumentava 10,2 g em relação à 

silagem de sorgo. A diferença no teor de lignina teve influência negativa no consumo de 

MS dos animais em 0,42 kg de MS/dia (P<0,05), interferindo no ganho médio diário 

que apresentou diferença de 0,100 kg/dia entre os tratamentos, levando os animais 

alimentados com a silagem e papuã permanecerem confinados por mais 34 dias. Diante 

disso, o consumo e a quantidade de lignina no alimento ofertado tornam-se fundamental 

à nutrição, pois determina o nível de nutrientes ingeridos e, portanto, a resposta animal 

(Van Soest, 1994).  

O consumo de proteína bruta (PB) nas diferentes formas de expressar, não foi 

influenciado (P<0,05) pelos tratamentos. O consumo de PB para o tratamento silagem 

de papuã apresentou consumo de 1,27 kg/dia, enquanto a silagem de sorgo obteve 1,30 

kg/dia de consumo de PB. A similaridade no consumo de PB está relacionada às dietas 

serem isonitrogenadas (Tabela 2), além da igualdade no consumo de MS. 

A concentração e a qualidade da proteína da dieta podem alterar tanto o 

mecanismo físico como o quimiostático do consumo nos ruminantes (Araújo et al., 

1998). Redução na proteína da dieta abaixo de 120 g/kg de MS ou diminuição da 



35 

 

disponibilidade de nitrogênio poderá reduzir a digestão da fibra, uma vez que restringe 

o desenvolvimento da flora microbiana, e reduz o consumo em consequência da lenta 

passagem dos alimentos pelo rúmen. (Araújo et al., 1998). 

No que se refere ao consumo de extrato etéreo (EE) da dieta (Tabela 5), foi 

verificado diferença significativa em relação ao peso metabólico e por kg/100 kg de 

peso vivo. Desse modo, os animais que consumiram silagem de sorgo obtiveram médias 

superiores (2,74 g de EE/ tamanho metabólico) quando comparado aos que consumiram 

silagem de papuã (2,36 g de EE/ tamanho metabólico). Essa diferença, provavelmente 

deve-se em razão do maior teor de EE na MS. 

  

Tabela 5 – Consumos diários de extrato etéreo e energia digestível de novilhos 

alimentados com diferentes tipos de volumoso  

Consumos 
Tipos de Silagem Erro- 

padrão 
Probabilidade 

Papuã Sorgo 

Extrato etéreo, kg/dia  0,19 0,21 0,014 0,2409 

Extrato etéreo, g/tamanho metabólico 2,36 2,74 0,085 0,0246 

Extrato etéreo, kg/100 kg peso vivo 0,05 0,06 0,001 0,0066 

Energia digestível, Mcal/dia 24,40 27,39 1,841 0,3035 

En. digestível, Mcal/tamanho metabólico 302,83 346,87 11,345 0,0406 

Energia Digestível, kg/100 kg peso vivo 7,02 8,10 0,196 0,0118 

 

Em relação ao consumo de energia digestível (CED) (Tabela 5), houve diferença 

significativa quando expresso em peso corporal metabólico e por kg/100 kg de peso 

vivo. Os animais que consumiram silagem de sorgo apresentaram valores superiores 

(346,87 g/tamanho metabólico e 8,10 kg/100 kg de peso vivo), quando comparado aos 

animais do tratamento papuã (302,83 g/tamanho metabólico e 7,02 kg/100 kg de peso 

vivo), respectivamente para tais variáveis. Geralmente a silagem de sorgo apresenta 
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maior concentração de grãos na massa ensilada, obtendo maior teor de energia, 

possibilitando maior digestibilidade (Tabela 3) e aproveitamento dos nutrientes, com 

isso, elevando o CED. 

Não observou diferença no consumo de FDN (Tabela 6), nas diferentes formas de 

expressar, resultando em valores médios de 4,96 kg/dia, 62,16 g/tamanho metabólico e 

1,45 kg/100 kg de peso vivo. Contudo, ressalta-se que os teores de FDN para o 

tratamento silagem de papuã e silagem de sorgo apresentaram 567,2 e 497,8 g/kg de 

MS, respectivamente. Segundo Van Soest (1994), elevados teores de FDN interferem 

no consumo e na digestibilidade da MS, no qual, valores superiores a 550-600 g/kg de 

FDN correlacionam-se negativamente com o consumo de MS.  

 

Tabela 6 – Consumos diários de fibra em detergente neutro e fibra em detergente ácido 

de novilhos alimentados com diferentes tipos de volumoso  

Consumos de Fibra em Detergente 
Tipos de Silagem Erro- 

padrão 
Probabilidade 

Papuã Sorgo 

Neutro, kg/dia  5,21 4,71 0,380 0,3903 

Neutro, g/ tamanho metabólico 64,73 59,6 2,459 0,2004 

Neutro, kg/100 kg de peso vivo 1,51 1,39 0,042 0,1272 

Ácido, kg/dia 2,56 2,46 0,188 0,6846 

Ácido, g/tamanho metabólico 32,02 31,19 1,190 0,6438 

Ácido, kg/100 kg de peso vivo 0,74 0,73 0,020 0,6363 

 

O teor de FDN é um fator que está relacionado com o espaço ocupado pelo 

alimento no rumen, principalmente quando a dieta consiste em forragens frescas ou 

picadas grosseiramente (Van Soest, 1994). De acordo com os autores (Forbes, 1995 e 

Chilibroste et al., 2000), a utilização de forrageiras de baixa qualidade, apresentando 

teores superiores a 600 g/kg de FDN da MS, em condições de corte ou de pastejo, 
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acarreta em  aumento do enchimento do rúmen, ocasionado pela menor taxa de 

passagem de partículas, conseqüentemente ocorre a redução do consumo de MS. 

Segundo Mertens (1982), quando a fração de FDN é baixa, ou seja, fração fibrosa 

é pequena, a ingestão será controlada pela exigência energética pelo animal, através da 

saciedade. Entretanto, quando a fração fibrosa é alta, o animal necessita ingerir mais 

alimento para atender suas exigências energéticas, ou seja, sua ingestão será controlada 

pela capacidade física do rúmen.  

Em vacas em lactação Mertens (1992) observou que a ingestão  foi inferior a 1,2 

kg/100 kg de peso vivo de FDN na dieta fornecida. Madsen et al. (1997) sugerem que 

para o consumo de forrageiras tropicais, o consumo de FDN  de 1,1 kg/100 kg de peso 

vivo, já ocorre o enchimento físico do rúmen. Perante essas informações, todos os 

tratamentos ficaram fora do desvio padrão sugerido pelo autor para o consumo de FDN, 

apresentando valores de 1,51 kg/100 kg de peso vivo para os animais que consumiram 

silagem de papuã e 1,39 kg/100 kg de peso vivo para os que consumiram silagem de 

sorgo. 

Diante desses resultados, pode-se inferir que o enchimento físico do rúmen ocorre 

com percentagens de FDN mais elevadas em relação ao peso do animal. No entanto, a 

qualidade da forragem pode influenciar o consumo e o fornecimento do alimento para 

os animais. Em forrageiras tropicais, a maturidade dos tecidos da planta é mais rápida, 

quando comparada a outros tipos de forrageiras, segundo Moore (1980), com essa 

rápida maturação, ocorre o aumento da lignificação da parede celular e 

consequentemente reduzirá sua utilização pelos microorganismos. 

Chizzotti et al. (2005) trabalharam com novilhos Nelore recebendo dietas 

contendo silagens de capim-braquiarão e de sorgo nas proporções 

volumoso:concentrado de 100:0, 67:33, 33:67 e 0:100, e não observaram, no entanto, 
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efeito dos níveis de silagem de sorgo sobre os consumos de FDN, expressos em kg/dia e 

em kg/100 kg de peso vivo, registrando-se valores médios de 3,63 e 0,88, 

respectivamente. Por outro lado, Hussein et al. (1995) trabalharam com duas relações de 

volumoso:concentrado (30:70 e 70:30) observaram diferença para o consumo de FDN 

(305,0 e 413,0 g/kg de MS) respectivamente. 

No presente trabalho, ressalta-se que o teor de MS da silagem de papuã e de sorgo 

foi de 286,8 g/kg de MS e 305,6 g/kg de MS, respectivamente. Segundo McDonad 

(1981), para obter silagem de boa qualidade, o teor de MS da forragem deve variar entre 

300 e 350 g/kg de MS, pois valores inferiores a 300 g/kg de MS podem ocasionar o 

crescimento de bactérias do gênero Clostridium que realizam proteólise e promove 

fermentações butíricas que são indesejáveis para se produzir uma silagem de boa 

qualidade.  

Com relação ao consumo de fibra em detergente ácido (FDA), essa não diferiu 

(Tabela 6) entre os tratamentos nas diferentes formas expressadas. Ítavo et al. (2002) 

trabalhando com novilhos alimentados com dietas contendo vários níveis de 

concentrado (200, 400, 600 e 800 g/kg de MS) observaram mudanças para o consumo 

de FDA, ocorrendo redução no teor de FDA com o aumento do nível do concentrado, 

consequentemente ocorreu redução para os teores de FDN, por serem proporcionais. Por 

outro lado, Araújo et al. (1998) testaram diferentes níveis de volumoso em bezerros 

(100, 250, 400, 550 e 900 g/kg de MS) e observaram aumento no consumo de FDA à 

medida que a proporção de volumoso foi crescendo na dieta dos bezerros.  

Chizzotti et al. (2005) estudaram o desempenho de novilhos Nelore recebendo a 

adição de níveis crescentes de silagem de sorgo (0, 330, 670 e 1.000 g/kg de MS) em 

substituição a silagem de Urochloa brizantha cv. Marandu. Estes autores observaram 

menores teores de FDA à medida que foram adicionando níveis crescentes de silagem 
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de sorgo na dieta, o que propiciou maior concentração energética as dietas com maiores 

níveis de silagem de sorgo.  

Em relação à eficiência de proteína bruta e extrato etéreo, não apresentaram 

diferença para os diferentes tipos de volumoso, em função da similaridade entre as 

dietas (Tabela 7). 

 

Tabela 7 – Eficiências protéica, energética, extrato etéreo e de fibras em detergente 

neutro e ácido de novilhos alimentados com diferentes tipos de volumoso  

Eficiências 
Tipos de Silagem Erro- 

padrão 
Probabilidade 

Papuã Sorgo 

Protéica, g de peso vivo/kg proteína bruta 0,991 1,071 0,057 0,3664 

Energética, g de peso vivo/Mcal 0,051 0,050 0,003 0,8816 

Extrato etéreo, g de peso vivo/kg de EE1 6,608 6,426 0,351 0,7291 

FDN2, g de peso vivo/kg de FDN 0,241 0,297 0,017 0,0691 

FDA3, g de peso vivo/kg de FDA 0,697 0,751 0,022 0,1423 
1Extrato Etéreo 
2Fibra em detergente neutro 

3Fibra em detergente ácido 
 

As eficiências das fibras em detergente neutro e ácido não variaram entre os 

tratamentos alimentares, sendo os valores médios de 0,269 g de peso vivo/kg de FDN e 

0,724 g de peso vivo/kg de FDA, respectivamente. 

Todavia, verifica-se na Tabela 8, que os animais que consumiram silagem de 

papuã atingiram o peso de abate pré-estabelecido de 430 kg em 170 dias, enquanto que 

os animais que consumiram silagem de sorgo atingiram o peso de abate após 136 dias 

confinados. Dessa forma, além do desempenho, juntamente deve-se realizar uma análise 

mais criteriosa quanto aos custos operacionais envolvidos no processo de confinamento. 
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Tabela 8 – Peso inicial e final, ganho médio diário, escores inicial e final, ganho total de 

escore corporal e conversão alimentar de novilhos alimentados com 

diferentes tipos de volumosos  

Variáveis 
Tipos de Silagem Erro- 

padrão 
Probabilidade 

Papuã Sorgo 

Peso Inicial, kg 241,33 245,16 18,023 0,8863 

Peso Final, kg 453,33 432,00 21,241 0,5093 

Ganho Médio Diário, kg/dia 1,25 1,37 0,040 0,0759 

Escore Corporal Inicial, pontos* 2,16 2,18 0,049 0,8220 

Escore Corporal Final, pontos* 4,08 4,02 0,050 0,3939 

Ganho Total Escore Corporal, pontos/dia* 1,92 1,83 0,046 0,2586 

CA, kg MS/kg PV1 7,92 7,64 0,469 0,6851 

CA1, g/tamanho metabólico 98,94 96,75 2,349 0,5387 

CAPV1, kg/100 kg de peso vivo 2,30 2,26 0,430 0,5373 

* Escala variando de 1 a 5, onde 1 = muito magro e 5 = muito gordo 
1 

CA: conversão alimentar kg de matéria seca por kg de peso vivo 
 

Avaliar o desempenho em função do tipo de volumoso é importante uma vez que 

estas características estão intimamente associadas à análise de custos. Dessa forma, 

ambos os tipos de volumoso promovem características semelhantes quanto ao ganho de 

peso, o capim papuã por ser uma invasora, não apresenta custos de implantação o que 

pode lhe conferir uma alternativa mais econômica de volumoso na dieta de bovinos. 

As diferentes fontes de volumoso não promoveram diferenças no ganho de peso 

médio diário. Segundo Gottschall et al. (2009), o ganho médio diário apresenta uma 

correlação negativa com o tempo de permanência dos animais em confinamento, ou 

seja, o aumento na taxa de ganho de peso gera redução no número de dias de 

confinamento. De acordo com Albright et al. (1994) a taxa de ganho de peso é um dos 

principais fatores que interferem no desempenho animal, afetando principalmente a 

eficiência do sistema de produção. Restle et al. (2003), trabalhando com bezerros com 

peso inicial de 159,5 kg, constataram maior ganho de peso com a utilização da mistura 
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silagem de milho mais sorgo em relação à silagem de capim papuã (1,061 contra 0,800 

kg/dia). 

Os animais apresentavam no início do confinamento baixo estado corporal (2,17 

pontos), classificando-os como magros. No entanto, os tratamentos alimentares 

promoveram boa deposição de gordura, de modo que o estado corporal final dos 

animais lhes classificam como gordos (média de 4,05 pontos). 

Observa-se que a conversão alimentar da MS nas diferentes formas de expressar 

não diferiu (P>0,05) entre os tratamentos, sendo os animais que consumiram silagem de 

papuã e silagem de sorgo, apresentaram valores de conversão alimentar de 7,92 e 7,64 

kg de MS ingerida/kg de ganho, respectivamente. Chizzotti et al. (2005), estudando o 

desempenho de novilhos Nelore recebendo dietas contendo diferentes proporções de 

silagens de Urochloa brizantha cv. Marandu e de Sorgo, constataram que a conversão 

alimentar não foi influenciada pela inclusão de silagem de sorgo nas dietas, registrando 

valor médio de 8,98 kg de MS ingerida/kg de ganho.  
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Conclusão 

O uso da silagem de capim papuã é uma alternativa viável na proporção volumoso 

concentrado utilizada para substituir a silagem de sorgo na terminação de novilhos em 

confinamento.  
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3.2 ARTIGO II 

 

Padrões comportamentais de novilhos alimentados com silagem de capim papuã 

(Brachiaria plantaginea) x silagem de sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) 

 

RESUMO: O presente estudo foi desenvolvido com o intuito de avaliar os 

parâmetros relativos ao comportamento ingestivo de novilho terminados em 

confinamento, alimentados com duas dietas, contendo diferentes fontes de volumoso: 

silagem de capim papuã e silagem de sorgo. Cada tratamento era composto por seis 

animais com peso e idade média inicial de 245 kg e 20 meses, respectivamente, 

pertencentes aos grupos genéticos Nelore (N), Charolês (C), 21/32 N 11/32 C, 21/32 C 11/32 

N; 43/64 N 21/64 C e 43/64 C 21/64 N. A dieta foi composta por uma relação 

volumoso:concentrado, 50:50 (base na MS). As atividades comportamentais foram 

observadas a cada cinco minutos, no decorrer de 24 horas, durante oito dias, 

distribuídos ao longo do período de confinamento. O uso dos diferentes tipos de 

volumoso, não interferiu no tempo de alimentação, ruminação e ócio com médias de 

4,29; 11,52 e 8,06 h, respectivamente. As variáveis número de refeições e tempo de 

refeições diárias, também não foram influenciadas pelos tratamentos, sendo 

respectivamente 7,72 e 35,79. O número de mastigadas por bolo ruminal, tempo de 

mastigada por bolo, número de bolos, número de mastigadas diárias e tempo de 

mastigação total expressos em h/dia, não diferiram (P>0,05) entre os tratamentos, 

apresentando respectivamente valores médios de 59; 53; 550,44; 32059,5 e 12,36. Logo, 

não foi constatado influência do tipo de volumoso sobre o comportamento ingestivo dos 

novilhos confinados.  

 

Palavras-chaves: Eficiência, ócio, ruminação, tempo de alimentação, volumoso 
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Introdução 

No Brasil, a maior parte da produção bovina é a realizada a pasto, o que faz com 

que o pecuarista tenha uma queda na produção, devido à baixa qualidade das forragens 

em determinadas época do ano. Uma forma de contornar a estacionalidade da produção 

é a utilização do confinamento, que além de produzir carne de qualidade também 

contorna a sazonalidade produtiva, favorecendo a terminação de animais e liberando as 

pastagens para outras categorias.  

Segundo Mendonça et al. (2004), o estudo do comportamento animal tem 

desempenhado papel importante na produção de bovinos. Isso porque, podemos 

observar como as mudanças, imposta pelo homem, podem interferir no bem estar e 

desempenho produtivo dos animais. Essas mudanças podem ser resultantes de fatores 

como o estresse, doença, qualidade do alimento, além de outros fatores, como a 

intensidade da necessidade fisiológica. Diante disso, surge o interesse de pesquisar o 

comportamento ingestivo dos animais, onde o produtor poderá obter opções relevantes 

para determinar qual a melhor estratégia de manejo alimentar a ser adotada em sua 

propriedade, visando principalmente aumentar sua produtividade.  

Ao estudar o tempo de alimentação, ruminação e ócio, Albright (1993), constatou 

que estes parâmetros do comportamento ingestivo estão diretamente ligados ao manejo 

e ao tipo de dieta fornecida aos ruminantes. 

Alimentos fibrosos, como as silagens, desempenham papel importante na dieta de 

animais confinados por ser de menor custo e de grande aceitabilidade pelos animais. No 

entanto, as espécies vegetais mais utilizadas para a confecção de silagem, como milho e 

o sorgo, possuem alguns problemas relacionados ao clima, doenças e também ao custo 

de implantação.  
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Diante disso, para minimizar custos, pode-se optar por espécies consideradas 

invasoras, as quais não apresentam custos de implantação. Nesse intuito, o capim papuã 

(Urochloa plantaginea) que é uma espécie de grande incidência no RS, e encontrada em 

62% das áreas do Planalto do RS, (Theisen et al., 2000), no verão e início de outono 

(Araujo, 1967), pode ser tornar-se  alternativa de volumoso, tendo em vista sua boa 

aceitabilidade pelos animais. Entretanto, há necessidade de mais pesquisas com silagem 

de papuã sobre as características comportamentais de bovinos.  

Sendo assim, o experimento foi conduzido com o intuito de avaliar o 

comportamento ingestivo de novilhos confinados, alimentados com silagem de papuã 

ou sorgo na fase de terminação. 

 

Material e Métodos 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Bovinocultura de Corte do 

Departamento de Zootecnia da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), o qual 

está situado na Depressão Central do Rio Grande do Sul. Foram utilizados 12 novilhos 

castrados, apresentando idade e peso vivo médio inicial de 20 meses e 245 kg, 

respectivamente, e pertencentes aos grupos Nelore (N) e com composição sanguínea (N; 

21/32 N 11/32 C ; 43/64 N 21/64 C) e Charolês (C), (C;  21/32 C 11/32 N; e 43/64 C 21/64N)  

Os animais foram submetidos a dois tratamentos alimentares sendo eles com o uso 

de silagem de papuã e silagem de sorgo, ambas com relação volumoso:concentrado 

50:50 (com base na MS). O período de confinamento foi de 170 e 136 dias para os 

animais que consumiram silagem de papuã e silagem de sorgo, respectivamente, de 

modo que o critério de abate foi o peso corporal de 430 kg. Antecedendo o período 

experimental, os animais foram submetidos a um período de adaptação às instalações, 

manejo e às dietas experimentais, por 15 dias.  
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As dietas isonitrogenadas foram calculadas a fim de atender os requerimentos 

nutricionais dos animais para obtenção de um ganho de peso médio diário (GMD) 

aproximado de 1,2 kg/animal, com um consumo estimado de MS de 2,5 kg/100 kg de 

peso vivo. Os ingredientes do concentrado utilizados para a dieta foram o farelo de 

trigo, farelo de soja, milho moído, cloreto de sódio (NaCl), calcário calcítico e uréia 

(Tabela 1).  

 

Tabela 1 – Composição bromatológica dos ingredientes das dietas 

Teores 

Silagem Farelo Milho 

Grão 

Calcário 

Calcítico 

Cloreto 

de Sódio 
Uréia 

Papuã Sorgo Trigo Soja 

g/kg 

MS1 286,8 305,6 828,6 903,6  879,5 1.000,0 1.000,0 - 

MO2 894,3 909,4 953,7 929,3 987,7 736,7 - - 

MM2 105,7 90,6 46,3 70,7 12,3 363,3 1.000,0 - 

PB2 69,5 54,6 189,4 496,7 100,4 - - 281 

EE2 8,1 8,0 34,6 23,0 32,4 - - - 

FDA2 447,2 420,0 163,1 95,4 41,4 - - - 

FDN2 778,8 651,3 520,1 173,1 186,7 - - - 

NIDN2 4,7 3,4 7,8 6,0 3,8 - - - 

NIDA2 2,7 2,1 1,7 1,8 0,8 - - - 

LDA2 74,7 55,6 48,3 11,7 10,2 - - - 

NDT2 452,6 541,2 635,7 775,9 854,7 - - - 
1MS: matéria seca (g/kg de matéria natural) 
2MO: matéria orgânica, MM: matéria mineral, PB: proteína bruta, EE: extrato etéreo, FDA: fibra em 
detergente ácido, FDN: fibra em detergente neutro, NIDN: nitrogênio insolúvel em detergente neutro, 
NIDA: nitrogênio insolúvel em detergente ácido, LDA: lignina em detergente ácido, NDT: nutrientes 
digestíveis totais 
 

A dieta dos animais foi ofertada “ad libitum”, fornecida em duas refeições diárias 

(8:00 e 14:00 h), sendo as sobras pesadas e ajustadas diariamente de modo que 

oscilassem entre 50 e 80 g/kg do total de alimento ofertado. O volumoso composto pela 

silagem de papuã e silagem de sorgo foi distribuído no comedouro e posteriormente o 
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concentrado, onde foi feita uma mistura manual e homogênea para que os animais 

ingerissem de forma proporcional a dieta. 

Durante o período experimental, duas vezes por semana foram coletadas amostras 

representativas das dietas alimentares fornecidas aos animais (concentrados e 

volumosos), com intuito de realizar posteriormente análise bromatológica da dieta. 

Além disso, periodicamente, amostras dos ingredientes do concentrado também foram 

coletadas para serem analisadas.  

As amostras da dieta foram pré-secas em estufa com circulação de ar forçado a 

uma temperatura de 55°C, durante um período de 72 horas para determinação do teor de 

matéria parcialmente seca. Após a pré secagem, foram processadas em moinho tipo 

willey com peneira com crivos de 1mm de diâmetro e posteriormente armazenadas para 

análises bromatológicas, realizada no Núcleo Integrado de Desenvolvimento em 

Análises Laboratoriais (NIDAL) da Universidade Federal de Santa Maria.   

No laboratório foram determinados os teores MS em estufa a 105°C por um 

período de 16 horas. O conteúdo de cinzas foi determinado por calcinagem em mufla a 

uma temperatura de 550°C durante 2 horas. Para a determinação da matéria orgânica 

(MO), foi calculada a diferença entre a MS e cinzas. As análises de matéria seca (MS), 

matéria orgânica (MO), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB) e extrato etéreo 

(EE), foram estudadas segundo (AOAC, 1995). Os teores de lignina em detergente 

ácido (LDA), fibra insolúvel em detergente neutro (FDN) e fibra insolúvel em 

detergente ácido (FDA) foram efetuadas conforme Van Soest et al. (1991). O 

Nitrogênio insolúvel em detergente ácido (NIDA), nitrogênio insolúvel em detergente 

neutro (NIDN), foram analisados de acordo com a metodologia descrita por Licitra et al. 

(1996). O teor de nutrientes digestíveis totais (NDT) foi analisado conforme Weiss et al. 

(1992). A energia digestível (ED) foi calculada segundo NRC (1996), em que 1 kg de 
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NDT=4,4 Mcal de ED. Na Tabela 2, constam a participação dos ingredientes e os 

valores da composição bromatológica das dietas experimentais.  

 

Tabela 2 – Participação dos ingredientes (base na MS) e composição bromatológica das 

dietas experimentais 

 

Os animais permaneceram em baias individuais de 20 m² parcialmente cobertos, 

pavimentadas com concreto, dispostos de bebedouros regulados com torneira bóia e 

comedouros individuais, ambos de concreto.  

Ingredientes, g/kg de matéria seca da dieta 
Tipos de Silagem 

Papuã Sorgo 

Silagem de papuã - 510 

Silagem de sorgo 530 - 

Farelo de trigo 212,0 235,5 

Milho grão 202,0 195,0 

Farelo de soja 37,5 39,0 

Calcário Calcítico 11,5 12,0 

Cloreto de sódio 2,0 2,5 

Uréia 5,0 6,0 

Composição Bromatológica  

Matéria seca, g/kg matéria natural 424,4 578,3 

Proteína Bruta, g/kg matéria seca  129,9 128,3 

Extrato Etéreo, g/kg matéria seca 19,0 21,0 

Matéria Mineral, g/kg matéria seca  71,0 62,3 

Fibra em detergente ácido, g/kg matéria seca  283,5 264,4 

Fibra em detergente neutro, g/kg de matéria seca  567,2 497,8 

Lignina, g/kg de matéria seca 52,4 42,2 

Nutrientes digestíveis totais, g/kg de matéria seca 576,4 622,6 

Energia Digestível, Mcal/kg de matéria seca 254,0 269,0 
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A coleta de dados foi realizada ao longo dos períodos de confinamento, 

totalizando o mínimo oito observações diárias de 24 horas cada. A primeira avaliação 

comportamental ocorreu aos 28 dias após os animais já estarem adaptados as dietas, 

instalações e luz artificial noturna. As avaliações comportamentais consistiram no 

registro das atividades de consumo de alimento e água, ócio e ruminação, que eram 

verificadas a cada 5 minutos.  

Outras atividades comportamentais também foram registradas, dentre elas, o 

número de mastigações merícicas por bolo ruminal (NMB) e o tempo despendido na 

mastigação merícicas por bolo ruminal (TMB), o qual foi quantificado com o auxilio de 

cronômetro digital.  

Os dados do comportamento ingestivo foram interpretados conforme Bürger et al. 

(2000), obtidos pelas seguintes equações: TRT=TRE+TRD, ERMS=CMS/TRT, 

ERFDN=CFDN/TRT, NBOLO=TRT/TMB, NMD=NMB*NBOLO, TOT=TOE+TOD 

e; em que:  

TRT = tempo de ruminação total, h/dia; TRE = tempo de ruminação em pé, h/dia; 

TRD = tempo de ruminação deitado; ERMS = eficiência de ruminação de matéria seca, 

g MS/h; CMS = consumo de matéria seca, g MS/dia; ERFDN = eficiência de ruminação 

da fibra em detergente neutro, g FDN/h; CFDN = consumo de fibra em detergente 

neutro, g FDN/dia; NBOLO = número de bolos mastigados por dia, nº/dia; TMT = 

tempo de mastigação total, h/dia; TA = tempo de alimentação total, h/dia; TMB = 

tempo de mastigação por bolo ruminal, seg/bolo; NMD = número de mastigadas por 

dia, nº/dia; TOT = tempo de ócio total, h/dia; TOE = tempo de ócio em pé, h/dia; TOD 

= tempo de ócio deitado, h/dia; O número de refeições diárias (NREF) foi obtido através 

da permanência do animal no cocho por um tempo mínimo de 10 minutos. 
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O delineamento experimental foi blocos ao acaso com dois tratamentos e seis 

repetições, sendo cada animal a unidade experimental. Os dados foram comparados pelo 

procedimento PROC MIXED com avaliações repetidas no tempo. Para cada variável 

analisada foram testadas diferentes estruturas de covariância, sendo utilizada, na 

respectiva variável, a estrutura que apresentou menor valor de “Akaike’s Information 

Criterion” (AIC). Quando detectadas diferença significativa entre as médias, estas 

foram comparadas pelo teste de diferença mínima significativa (DMS), com α= 0,05. O 

procedimento estatístico utilizado foi o SAS (Statistical Analysis System, versão 9.2). 

Foi utilizado o seguindo o modelo matemático: 

Yijk = µ +βi + Τj + (β*Τ)ij + Ρk + (Τ*Ρ)ik + εijk 

em que: 

Yijk = variáveis dependentes; µ = média de todas as observações; βi = efeito do i-ésimo 

bloco correspondente ao grupo genético do animal; Τj = o efeito do j-ésimo tratamento; 

(β*Τ)ij efeito da interação entre o i-ésimo bloco com o j-ésimo tratamento (erro a); Ρk = 

efeito do k-ésimo período; (Τ*Ρ)ik efeito da interação entre o j-ésimo tratamento com o 

k-ésimo período e εij = variação aleatória residual (erro b) 

 

Resultados e Discussão 

Os diferentes tipos de volumosos não influenciaram as atividades dos aspectos 

comportamentais dos animais (Tabela 3), sendo que os animais passaram em média 

4,29; 11,51 e 8,06 h/dia do tempo envolvidos com alimentação, ócio e ruminação, 

respectivamente.  

No presente trabalho, a similaridade das atividades comportamentais ao longo do 

dia, pode estar vinculado a relação volumoso:concentrado das dietas, que também foram 

semelhantes (Tabela 2). Gonçalves et al. (2001) trabalharam com cabras leiteiras 
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alimentadas com dietas contendo diferentes proporções de volumoso (1.000; 800; 600; 

400 e 200 g/kg de MS) observaram aumento no tempo de alimentação para as dietas que 

continham valores acima de 600 g/kg de MS de volumoso. Este mesmo autor cita que 

com a redução na relação volumoso:concentrado ocorre modificações de seu 

comportamento, bem como do ambiente ruminal.  

Segundo Albright (1993), estudando algumas atividades do comportamento 

ingestivo, como os tempos de alimentação, ócio e ruminação, observou-se que essas 

variáveis oscilam de acordo com o tipo de dieta fornecida e também em função do 

manejo realizado com os animais.  

 

Tabela 3 – Atividades comportamentais de novilhos alimentados com diferentes tipos 

de volumoso 

Atividade (h/dia) 
Tipos de Silagem Erro-  

Padrão 
Probabilidade 

Papuã Sorgo 

Alimentação 4,14 4,44 0,1527 0,2048 

Ócio deitado 6,91 7,29 0,2279 0,2704 

Ócio em pé 4,67 4,16 0,1912 0,0993 

Ócio total 11,58 11,45 0,1917 0,6637 

Ruminação deitado 6,60 6,76 0,2453 0,6722 

Ruminação em pé 1,53 1,24 0,1409 0,1867 

Ruminação total 8,13 8,00 0,1609 0,5683 

 

O tempo de ruminação, segundo Van Soest (1994), está diretamente relacionado 

com a natureza da dieta, sendo que alimentos volumosos, ricos em FDN precisam sofrer 

mais mastigações do que volumosos que possuem alta qualidade na sua composição 

química, ou seja, com baixo teor de FDN, afirmam Welch & Hooper (1988).  
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Bürger et al. (2000) também observaram que alimentos concentrados e fenos 

finamente triturados ou peletizados reduzem o tempo de ruminação, enquanto 

volumosos com alto teor de parede celular tendem a aumentar o tempo de ruminação. O 

aumento do consumo tende a reduzir o tempo de ruminação por grama de alimento, 

fator provavelmente responsável pelo aumento de tamanho das partículas fecais, quando 

os consumos são elevados (Bürger et al, 2000). 

Queiroz et al. (2001) trabalhando com novilhas observaram que o 

comportamento alimentar foi influenciado pelo teor de FDN das dietas, registrando-se 

mais tempo despendido em ingestão e em ruminação para dietas com alto teor de fibra. 

Os animais do presente estudo permaneceram em média 6,68 e 7,10 h/dia do tempo 

ruminando deitado e em ócio deitado, respectivamente, favorecendo o menor gasto de 

energia com a atividade física, em função do menor deslocamento desses animais 

dentro das baias, com isso, acumulando mais energia para a deposição de músculo e de 

gordura na carcaça.  

O tempo gasto em ruminação é mais prolongado à noite, mas também são 

influenciados pelo alimento, no entanto, existem diferenças entre indivíduos quanto à 

duração e à repartição das atividades de ingestão e ruminação, que parecem estar 

relacionadas ao apetite dos animais, diferenças anatômicas e ao suprimento das 

exigências energéticas ou enchimento ruminal (Souza et al., 2007). 

Os tempos relacionados ao ócio em pé, deitado ou total não diferiram em função 

do tipo de volumoso. O ócio representa o tempo em que o animal não está ingerindo 

alimento e nem ruminando, podendo estar em pé ou deitado, mas geralmente os animais 

permanecem maior tempo de ócio deitado, pelo período noturno. Segundo a literatura, 

Costa (1985), citado por Silva et al. (2005), relataram que animais estabulados 

permanecem em torno de dez horas em ócio diariamente, tempo inferior ao apresentado 
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nesse presente experimento, cuja média foi de 11,5 h. Isso provavelmente deve-se em 

função do menor tempo de alimentação dos animais (Tabela 3). 

O número de refeições diárias e o tempo médio despendido por refeição não 

foram influenciados (P>0,05) pelos tratamentos (Tabela 4). Isso pode ter ocorrido em 

função da mesma relação volumoso:concentrado entre os tratamentos, sendo um dos 

fatores para a obtenção desses resultados. Diante disso, Bürger et al. (2000), 

trabalhando com bezerros holandeses alimentados com diferentes níveis de 

concentrado, observaram que o número de refeições não foi influenciado pelos níveis de 

concentrado, apresentando valor médio de 14,8 visitas ao comedouro. Entretanto, para o 

tempo despendido por refeição ocorreu efeito linear decrescente (P<0,01) de acordo 

com os diferentes níveis de concentrado.  

O valor médio de 7,72 refeições ao dia, observado na Tabela 4, foi inferior da 

média de 8,78 visitas ao comedouro relatadas por Segabinazzi et al. (2011), que 

trabalharam com aditivos a base de extratos vegetais como alternativa à monensina 

sódica na terminação de vacas de descarte em confinamento. 

 

Tabela 4 – Número e tempo médio por refeições diárias de novilhos alimentados com 

diferentes tipos de volumoso 

Variáveis 
Tipos de Silagem Erro- 

Padrão 
Probabilidade 

Papuã Sorgo 

Número de refeições diárias 7,17 8,28 0,4396 0,1122 

Tempo médio por refeição, minutos 36,90 34,69 3,5018 0,6676 

 

Freitas et al. (2010) encontraram valor médio de 10,48 refeições ao dia, quando 

trabalharam com novilhos confinados alimentados com diferentes proporções de 

silagem de girassol na dieta. Entretanto, Carvalho et al. (2004), observaram valor médio 
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de 13,10 refeições ao dia, quando estudaram o comportamento ingestivo de cabras 

leiteiras alimentadas com farelo de cacau ou torta de dendê. Já Bürger et al. (2000), 

apresentaram média de 14,80 refeições diárias, quando conduziram experimento com 

bezerros holandeses alimentados com diferentes níveis de concentrado.  

Do mesmo modo, Livshin et al. (1995), encontraram valores médios de 15,33 

refeições diárias, quando trabalharam com vacas holandesas suplementadas com 

concentrado individualmente, através de um sistema computadorizado de alimentação, 

atendendo as exigências energéticas individuais dos animais para a produção leiteira. Já 

Carvalho et al. (2006), estudaram o comportamento ingestivo de ovinos alimentados 

com dietas compostas de silagem de capim elefante ou não e subprodutos 

agroindustriais, observaram valor médio de 12 refeições diárias. Essas diferenças 

certamente dependem da espécie e categoria dos animais estudados. 

As diferentes fontes de volumoso não influenciaram no número de mastigações 

por bolo, tempo de mastigações por bolo e número de bolos mastigados por dia, em 

média 59 vezes, 53 segundos e 550,4 bolos, respectivamente (Tabela 5). Alguns autores 

encontraram valores próximos do presente estudo, Bürger et al. (2000),  Freitas et al. 

(2010) Segabinazzi et al. (2011); Pazdiora et al. (2011), sendo que os bovinos 

mastigaram em média 65; 61; 55 e 57;  vezes, respectivamente.  

Os resultados para número de mastigações por dia, não foram influenciados 

pelos diferentes tipos de volumosos, apresentaram em média 32.059 mastigadas por 

dia. O valor médio obtido no presente estudo é intermediário aos observados por 

Pazdiora et al. (2011) que observaram o comportamento ingestivo de vacas e novilhas 

recebendo dieta em diferentes freqüências de fornecimento durante o dia e Mendes 

Neto et al. (2007), os quais observaram o comportamento ingestivo de novilhas 

leiteiras alimentadas com polpa cítrica em substituição ao feno de capim-tifton 85, 
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apresentando valores médios de 29.566 e 33.669 mastigações por dia, 

respectivamente. No entanto, encontra-se abaixo da média dos valores encontrados por 

Mendonça et al. (2004) estudando os parâmetros comportamentais de vacas leiteiras 

recebendo dieta a base de cana-de açúcar ou silagem de milho e Carvalho et al. (2008) 

com mesmo estudo, mas através da observação de ovinos alimentados com dieta 

contendo farelo de cacau, apresentando 30.918 e 37.252 mastigações por dia, 

respectivamente.     

 

Tabela 5 – Número e tempo de mastigadas e bolos de novilhos alimentados com 

diferentes tipos de volumoso 

Variáveis 
Tipos de Silagem Erro- 

padrão 
Probabilidade 

Papuã Sorgo 

Número de mastigadas por bolo 58 60 2,12 0,5408 

Tempo de mastigadas por bolo, segundos 53 53 1,72 0,8609 

Número de bolos por dia 552,81 548,07 20,42 0,8739 

Número de mastigadas diárias 31.657 32.462 704,53 0,4425 

Tempo de mastigação total, horas 12,28 12,44 0,15 0,4765 

 

Não se observou efeito (P>0,05) dos diferentes tipos de volumoso no tempo de 

mastigação total, cujo valor médio de 12,36 h/dia foi similar ao valor médio 12,51 h/dia, 

encontrado por Pazdiora et al. (2011) e superior aos valores médios de 9,88 e 11,5 h/dia, 

encontrados por Bürger et al. (2000) e Missio et al. (2010). Entretanto, o presente 

estudo apresentou valor inferior ao encontrado por Freitas et al. (2010) e Sousa et al. 

(2009), sendo os valores médios de 13,56 e 14,39 h/dia de mastigação.  

Segundo Colenbrander et al. (1991), o tempo de mastigação total está diretamente 

relacionado com o teor de fibra na dieta, sendo esta variável estudada para avaliar a 

efetividade da fibra que atua sobre a produção de saliva, trituração dos alimentos, no 
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ambiente ruminal e por fim, no consumo de MS da dieta. Cardoso et al. (2006), 

trabalhando com ovinos alimentados com diferentes níveis de fibra, observaram valor 

médio de 11,49 h/dia de tempo de mastigação total.  

Missio et al. (2010), relataram que a proporção volumoso:concentrado é um fator 

relevante sobre o número de mastigações diárias sendo que dietas com maiores 

proporções de concentrado, geralmente possui maior peso e menor quantidade de fibra 

em detergente neutro. Com isso, o animal reduz o número de mastigadas por bolo e, 

consequentemente, terá redução na sua ruminação diária. No entanto, dietas com maior 

quantidade de fibra em detergente neutro ocorrem um aumento de bolo e mastigadas por 

dia, pois o bolo regurgitado apresenta-se com menor peso, mas com maior volume e, 

consequentemente aumento a ruminação diária. 

Os resultados para eficiência de ruminação de matéria seca, expressa em gramas 

de MS/h e eficiência de ruminação de fibra em detergente neutro, expressa em g de 

FDN/h, não diferiram entre os tipos de silagem (Tabela 6).  

 

Tabela 6 – Eficiência de ruminação dos nutrientes de novilhos alimentados com 

diferentes tipos de volumoso 

Eficiências de ruminação 
Tipos de Silagem Erro- 

Padrão 
Probabilidade 

Papuã  Sorgo 

Matéria seca, g MS/h 1257,03 1268,96 28,43 0,7743 

Fibra em detergente neutro, g FDN/h      816,71 841,97 17,01 0,3243 

 

No presente trabalho, a similaridade da eficiência de MS deve-se em função do 

tempo de ruminação total (Tabela 3) e ao consumo de MS que foram semelhantes entre 

os tratamentos. Welch (1982) observou que os bovinos que ruminam por um período 

maior durante um intervalo de tempo, esses animais tendem a serem mais produtivos, 
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em função da maior ingestão da fração fibrosa na dieta, disponibilizando maior 

quantidade de substrato em menor tempo para os microorganismos do rúmen e 

consequentemente, ocorrendo maior produção de ácidos graxos voláteis.  

A eficiência de ruminação da fibra em detergente neutro não diferiu entre os 

tratamentos estudados. Esses resultados eram esperados, em função do consumo similar 

de FDN (Anexo C) da dieta. Mendonça et al. (2004) estudaram o comportamento 

ingestivo de vacas leiteiras alimentadas a base de cana-de-açúcar ou silagem de milho, 

verificaram valores médios da eficiência de ruminação da fibra em detergente neutro de 

633,08 g FDN/h, resultados esses, inferior ao presente trabalho.  

De acordo com Dulphy et al. (1980), a eficiência de ruminação é diretamente 

proporcional ao nível de concentrado, de modo que à medida que eleva-se esse nível na 

dieta, consequentemente ocorre o aumento da eficiência de ruminação. Entretanto, no 

presente trabalho, a eficiência de ruminação da fibra em detergente neutro não 

apresentou diferença estatística. Isso provavelmente ocorreu em virtude da relação 

volumoso:concentrado ser semelhante na dieta, além do teor de FDN não ter diferido 

entre os tratamentos. 

A coleta de dados das observações relativas ao comportamento ingestivo a 

presença ao comedouro (Figura 1), observou-se maior frequência da atividade de 

ingestão de alimento nos horários próximos ao fornecimento das dietas entre (8h-9h e 

14h-15h) não ocorrendo diferença entre os tratamentos estudados.  
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Figura 1: Presença dos animais ao comedouro (%). 

 

Os resultados do presente estudo concordam com as observações realizadas por 

Dulphy & Faverdin (1987) e Freitas et al. (2010) no qual afirmam que bovinos 

confinados buscam alimento em dois períodos principais do dia, inicio da manhã e final 

da tarde. Além disso, afirmam que o número e o tempo em que os animais visitam o 

comedouro apresentam maior variação que os períodos em que eles permanecem 

ruminando.    
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Conclusão 

Novilhos alimentados com silagem de papuã ou silagem de sorgo apresentam 

comportamento ingestivo similares. 
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5 ANEXOS 
 

Anexo A – Participação dos ingredientes na fração concentrado 

 
Anexo B – Composição bromatológica da fração concentrado 

Ingredientes, g/kg de matéria seca da dieta 
Tipos de Silagem 

Papuã Sorgo 

Matéria seca, g/kg matéria natural 86,35 86,22 

Proteína Bruta, g/kg matéria seca  17,11 17,42 

Extrato Etéreo, g/kg matéria seca 3,13 3,13 

Matéria Mineral, g/kg matéria seca  3,18 3,26 

Fibra em detergente ácido, g/kg matéria seca  9,88 10,24 

Fibra em detergente neutro, g/kg de matéria seca  32,80 33,76 

Lignina, g/ kg de matéria seca 3,13 2,84 

Nutriente digestível total, g/kg de matéria seca 71,48 70,65 

Energia Digestível, Mcal/kg de matéria seca 3,15 3,11 

 
Anexo C – Consumo de matéria seca e fibra em detergente neutro observadas durante 

os dias de comportamento 

Consumos 
Tipos de Silagem Erro- 

padrão 
Probabilidade 

Papuã Sorgo 

Matéria seca, kg/dia 10,04 10,01 0,1678 0,9142 

Matéria seca, g/tamanho metabólico 129,64 127,51 1,9896 0,4715 

Matéria seca, kg/100 kg de peso vivo 3,06 2,99 0,0445 0,2994 

Neutro, kg/dia  6,54 6,66 0,1329 0,5103 

Neutro, g/tamanho metabólico 84,22 85,29 1,3082 0,5804 

Neutro, kg/100 kg de peso vivo 1,99 2,0 0,0292 0,7102 

Ingredientes, g/kg de matéria seca da dieta 
Tipos de Silagem 

Papuã Sorgo 
Farelo de trigo 450,00 480,00 

Milho grão 429,00 397,00 

Farelo de soja 80,00 80,00 

Calcário Calcítico 25,00 25,00 

Cloreto de sódio 5,00 5,00 

Uréia 11,00 13,00 
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Anexo D – Normas para preparação de trabalhos científicos para publicação na Revista     

Brasileira de Zootecnia 
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6 APÊNDICES 

 

ARTIGO I – Desempenho de novilhos alimentados com silagem de capim papuã 

(Urochloa plantaginea) x silagem de sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) 

 

Apêndice A – Parâmetros de desempenho de novilhos alimentados com diferentes tipos 

de volumoso 

Brinco GG Trat PI PF ECI ECF Dias conf GMD GEC 

7410 3333 Sorgo 313,5 487,50 2,4 3,9 136 1,279 1,5 

7480 3333 Sorgo 215,5 411,50 2,3 3,8 136 1,441 1,5 

7514 213244 Sorgo 209,0 398,5 2,2 4,1 136 1,393 1,9 

7525 4444 Sorgo 230,5 412,0 1,9 4,0 136 1,335 2,1 

7534 4444 Sorgo 220,5 390,0 2,2 4,2 136 1,246 2,0 

7449 436444 Sorgo 282,0 492,5 2,1 4,1 136 1,548 2,0 

7540 3333 Papuã 204,5 384,5 2,3 3,8 170 1,059 1,5 

7508 436433 Papuã 301,5 529,0 2,5 4,2 170 1,338 1,7 

7574 4444 Papuã 217,5 404,5 2 4,1 170 1,100 2,1 

7563 213244 Papuã 226,0 460,0 2,1 4,0 170 1,376 1,9 

7485 4444 Papuã 228,5 445,0 2,1 4,2 170 1,274 2,1 

7443 4444 Papuã 270,0 497,0 2 4,2 170 1,335 2,2 

GG: Grupo Genético, Trat: Tratamento, PI: peso inicial, PF: peso final, ECI: escore corporal inicial, ECF: escore 
corporal final, Dias conf: dias de confinamento, GMD: ganho médio diário, GEC: ganho de escore corporal 
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...continuação Apêndice A 

Brinco GG Trat  CMS CPB CEE CED CFDN CFDA CA 

7410 3333 Sorgo  12,00 1,465 0,246 31,021 5,443 2,838 9,38 

7480 3333 Sorgo  8,98 1,124 0,188 23,526 3,954 2,068 6,23 

7514 213244 Sorgo  10,61 1,351 0,225 28,646 4,968 2,614 7,62 

7525 4444 Sorgo  9,51 1,181 0,196 24,748 4,173 2,185 7,12 

7534 4444 Sorgo  9,07 1,120 0,187 23,711 4,051 2,124 7,28 

7449 436444 Sorgo  12,69 1,547 0,257 32,686 5,674 2,959 8,20 

7540 3333 Papuã  7,43 0,948 0,143 18,301 3,903 1,956 7,02 

7508 436433 Papuã  11,78 1,470 0,220 28,581 6,157 3,040 8,80 

7574 4444 Papuã  9,41 1,210 0,179 23,225 5,002 2,492 8,56 

7563 213244 Papuã  9,51 1,298 0,194 24,846 5,307 2,588 6,91 

7485 4444 Papuã  10,24 1,291 0,195 24,989 5,350 2,644 8,04 

7443 4444 Papuã  10,97 1,383 0,209 26,488 5,578 2,758 8,22 

CMS: Consumo de matéria seca, CPB: consumo de proteína bruta, CEE: consumo de extrato etéreo, CED: 
consumo de energia digestível, CFDN: consumo de fibra detergente neutro, CFDA: consumo de fibra detergente 
ácido, CA: conversão alimentar 
 

 

ARTIGO II – Padrões comportamentais de novilhos alimentados com silagem de capim 

papuã (Urochloa plantaginea) x silagem de sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) 

 
Apêndice A – Parâmetros do comportamento ingestivo de novilhos alimentados com 
diferentes tipos de volumoso. 
Brinco GG Trat TA TOE TOD TOT TRE TRD TRT 

7410 3333 Sorgo 260 190 510 700 5 475 480 

7480 3333 Sorgo 245 260 460 720 25 445 470 

7514 213244 Sorgo 260 280 445 725 100 350 450 

7525 4444 Sorgo 245 340 370 710 60 425 485 

7534 4444 Sorgo 270 270 415 685 25 465 490 

7449 436444 Sorgo 215 415 310 725 155 340 495 

7540 3333 Papuã 245 270 360 630 25 530 555 

7508 436433 Papuã 225 240 400 640 60 510 570 

7574 4444 Papuã 185 380 355 735 155 360 515 

7563 213244 Papuã 270 340 350 690 180 295 475 
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...continuação Apêndice A 

Brinco GG Trat TA TOE TOD TOT TRE TRD TRT 

7485 4444 Papuã 305 245 430 675 45 415 460 

7443 4444 Papuã 190 265 595 860 35 355 390 

7410 3333 Sorgo 305 180 500 680 5 450 455 

7480 3333 Sorgo 255 280 500 780 55 350 405 

7514 213244 Sorgo 320 305 420 725 95 305 400 

7525 4444 Sorgo 300 325 330 655 85 385 470 

7534 4444 Sorgo 290 335 390 725 45 365 410 

7449 436444 Sorgo 265 450 275 725 95 345 440 

7540 3333 Papuã 290 295 325 620 50 480 530 

7508 436433 Papuã 350 310 300 610 60 415 475 

7574 4444 Papuã 265 420 260 680 75 420 495 

7563 213244 Papuã 375 315 290 605 85 355 440 

7485 4444 Papuã 300 330 395 725 50 350 400 

7443 3333 Papuã 205 325 425 750 0 480 480 

7410 3333 Sorgo 230 330 420 750 215 225 440 

7480 213244 Sorgo 275 190 455 645 80 435 515 

7514 4444 Sorgo 275 265 355 620 45 500 545 

7525 4444 Sorgo 245 220 535 755 45 380 425 

7534 436444 Sorgo 270 245 450 695 100 365 465 

7449 436444 Sorgo 265 265 410 485 90 395 485 

7540 3333 Papuã 175 420 495 915 85 250 335 

7508 436433 Papuã 195 360 530 890 65 275 340 

7574 4444 Papuã 245 245 355 600 125 470 595 

7563 213244 Papuã 290 285 385 670 75 400 475 

7485 4444 Papuã 305 295 400 695 90 330 420 

7443 4444 Papuã 235 275 380 655 75 470 545 

7410 3333 Sorgo 250 295 375 670 115 405 520 

7480 3333 Sorgo 305 235 365 600 50 485 535 

7514 213244 Sorgo 255 220 415 635 65 480 545 

7525 4444 Sorgo 250 235 430 665 55 465 520 

7534 4444 Sorgo 265 180 395 575 70 525 595 
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...continuação Apêndice A 

Brinco GG Trat TA TOE TOD TOT TRE TRD TRT 

7449 436444 Sorgo 295 330 365 695 130 315 445 

7540 3333 Papuã 240 285 425 710 95 380 475 

7508 436433 Papuã 210 245 455 700 120 410 530 

7574 4444 Papuã 275 270 330 600 165 400 565 

7563 213244 Papuã 340 250 250 500 65 525 590 

7485 4444 Papuã 260 270 375 645 80 455 535 

7443 3333 Papuã 310 350 255 605 190 335 525 

7410 3333 Sorgo 260 315 370 685 45 440 485 

7480 213244 Sorgo 245 225 440 665 70 460 530 

7514 4444 Sorgo 325 180 410 590 85 440 525 

7525 4444 Sorgo 245 270 375 645 45 500 545 

7534 436444 Sorgo 325 205 320 525 40 540 580 

7449 436444 Sorgo 340 215 330 545 165 380 545 

7540 3333 Papuã 215 265 415 680 105 435 540 

7508 436433 Papuã 280 175 465 640 180 325 505 

7574 4444 Papuã 225 280 445 725 65 420 485 

7563 213244 Papuã 325 255 435 690 90 325 415 

7485 4444 Papuã 270 275 400 675 100 395 495 

7443 4444 Papuã 255 315 310 625 40 510 550 

7410 3333 Sorgo 225 290 480 770 35 410 445 

7480 3333 Sorgo 240 225 530 755 75 365 440 

7514 213244 Sorgo 295 205 445 650 45 445 490 

7525 4444 Sorgo 230 305 440 745 50 405 455 

7534 4444 Sorgo 270 265 365 630 105 430 535 

7449 436444 Sorgo 340 235 325 560 80 440 520 

7540 3333 Papuã 205 290 465 755 25 450 475 

7508 436433 Papuã 245 170 490 660 175 345 520 

7574 4444 Papuã 230 245 430 675 140 390 530 

7563 213244 Papuã 240 265 295 560 200 315 515 

7485 4444 Papuã 250 315 385 700 130 360 490 

7443 3333 Papuã 240 285 345 630 40 515 555 
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...continuação Apêndice A 

Brinco GG Trat TA TOE TOD TOT TRE TRD TRT 

7410 3333 Sorgo 300 215 455 670 65 390 455 

7480 213244 Sorgo 315 165 550 715 75 335 410 

7514 4444 Sorgo 235 175 570 745 60 380 440 

7525 4444 Sorgo 180 185 610 795 45 395 440 

7534 436444 Sorgo 205 210 535 745 75 410 485 

7449 436444 Sorgo 250 150 590 740 65 375 440 

7540 3333 Papuã 195 260 525 785 65 395 460 

7508 436433 Papuã 210 205 590 795 170 255 425 

7574 4444 Papuã 210 245 460 705 50 470 520 

7563 213244 Papuã 225 270 470 740 45 430 475 

7485 4444 Papuã 245 320 460 780 15 390 405 

7443 4444 Papuã 230 195 510 705 25 480 505 

7410 3333 Sorgo 310 205 460 665 140 320 460 

7480 3333 Sorgo 245 235 475 710 110 375 485 

7514 213244 Sorgo 300 255 430 685 100 355 455 

7525 4444 Sorgo 225 235 525 760 70 385 455 

7534 4444 Sorgo 245 305 370 675 60 460 520 

7449 436444 Sorgo 240 250 385 635 90 475 565 

7540 3333 Papuã 225 320 390 710 110 395 505 

7508 436433 Papuã 220 210 550 760 135 325 460 

7574 4444 Papuã 270 260 375 635 90 445 535 

7563 213244 Papuã 295 300 355 655 130 355 485 

7485 4444 Papuã 295 340 370 710 125 310 435 

7443 4444 Papuã 310 265 325 590 50 490 540 

Trat: tratamento; GG: grupo genético; TA: tempo de alimentação; TOE: tempo de ócio em pé; TOD: tempo de 
ócio deitado; TOT: tempo de ócio total; TRE: tempo de ruminação em pé; TRD: tempo de ruminação deitado; 
TRT: tempo de ruminação total. 
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...continuação Apêndice A 

Brinco GG Trat NREF TREF NMB NBOLO NMD TMT 

7410 3333 Sorgo 5 49,00 57,40 618,0 35471,5 12,33 

7480 213244 Sorgo 7 30,00 51,63 643,0 33197,0 11,92 

7514 4444 Sorgo 5 49,00 73,81 430,0 31738,9 11,83 

7525 4444 Sorgo 12 21,67 52,63 628,3 33066,4 12,17 

7534 436444 Sorgo 8 35,00 59,69 650,0 38798,2 12,67 

7449 436444 Sorgo 5 37,00 54,19 631,2 34205,5 11,83 

7540 3333 Papuã 5 51,00 47,13 798,4 37624,7 13,33 

7508 436433 Papuã 4 60,00 66,33 558,7 37063,6 13,25 

7574 4444 Papuã 4 42,50 52,96 613,4 32487,2 11,67 

7563 213244 Papuã 6 40,83 62,59 531,5 33263,3 12,42 

7485 4444 Papuã 9 33,89 59,33 526,3 31225,2 12,75 

7443 4444 Papuã 8 23,75 58,69 518,8 30447,0 9,67 

7410 3333 Sorgo 6 50,00 59,34 542,2 32170,4 12,67 

7480 3333 Sorgo 9 24,44 53,55 498,5 26692,6 11,00 

7514 213244 Sorgo 9 33,33 61,73 422,0 26048,4 12,00 

7525 4444 Sorgo 13 23,08 64,84 586,4 38021,3 12,83 

7534 4444 Sorgo 12 26,67 57,75 516,8 29846,7 11,67 

7449 436444 Sorgo 12 24,17 56,19 633,1 35575,0 11,75 

7540 3333 Papuã 9 33,89 46,98 717,0 33682,0 13,67 

7508 436433 Papuã 8 44,38 58,69 508,2 29823,4 13,75 

7574 4444 Papuã 10 20,50 57,45 572,8 32905,1 12,67 

7563 213244 Papuã 12 29,58 60,81 555,6 33786,2 13,58 

7485 4444 Papuã 13 25,77 58,28 467,9 27266,0 11,67 

7443 4444 Papuã 9 27,78 54,71 599,4 32794,5 11,42 

7410 3333 Sorgo 3 71,67 60,85 560,1 34082,5 11,17 

7480 213244 Sorgo 10 28,00 48,23 691,6 33357,7 13,17 

7514 4444 Sorgo 11 27,73 65,15 578,4 37683,5 13,67 

7525 4444 Sorgo 11 21,82 65,71 458,4 30120,4 11,17 

7534 436444 Sorgo 7 40,71 63,67 465,2 29619,6 12,25 

7449 436444 Sorgo 7 39,29 59,29 502,4 29790,8 12,50 
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...continuação Apêndice A 

Brinco GG Trat NREF TREF NMB NBOLO NMD TMT 

7540 3333 Papuã 7 22,14 55,19 412,7 22775,1 8,50 

7508 436433 Papuã 4 56,25 57,73 404,1 23326,9 8,92 

7574 4444 Papuã 12 19,17 63,21 612,9 38742,5 14,00 

7563 213244 Papuã 4 70,00 66,65 578,5 38555,1 12,75 

7485 4444 Papuã 8 35,00 58,75 479,1 28147,3 12,08 

7443 4444 Papuã 8 29,38 69,09 563,1 38904,2 13,00 

7410 3333 Sorgo 7 34,29 65,06 612,8 39872,7 12,83 

7480 3333 Sorgo 9 34,44 57,08 603,2 34432,1 14,00 

7514 213244 Sorgo 9 29,44 74,25 505,6 37544,3 13,33 

7525 4444 Sorgo 11 23,18 67,56 522,2 35279,5 12,83 

7534 4444 Sorgo 7 37,14 63,58 622,9 39606,1 14,33 

7449 436444 Sorgo 9 31,67 56,60 496,6 28105,5 12,33 

7540 3333 Papuã 8 24,38 48,52 645,9 31339,2 11,92 

7508 436433 Papuã 5 39,00 63,43 510,7 32392,8 12,33 

7574 4444 Papuã 13 22,31 60,43 602,0 36377,9 14,00 

7563 213244 Papuã 8 42,50 63,54 626,6 39820,1 15,50 

7485 4444 Papuã 8 31,25 59,63 645,5 38485,4 13,25 

7443 3333 Papuã 12 25,83 58,57 627,3 36742,5 13,92 

7410 3333 Sorgo 5 53,00 65,27 522,1 34073,5 12,42 

7480 213244 Sorgo 7 32,86 51,03 699,3 35683,7 12,92 

7514 4444 Sorgo 9 37,78 69,15 537,1 37139,2 14,17 

7525 4444 Sorgo 10 25,50 64,82 544,6 35301,4 13,17 

7534 436444 Sorgo 14 22,86 63,70 566,4 36079,5 15,08 

7449 436444 Sorgo 12 27,50 57,27 604,8 34633,1 14,75 

7540 3333 Papuã 7 32,14 53,89 637,8 34370,2 12,58 

7508 436433 Papuã 6 48,33 62,23 494,3 30759,0 13,08 

7574 4444 Papuã 9 25,00 61,08 491,9 30044,2 11,83 

7563 213244 Papuã 8 39,38 67,89 422,5 28683,5 12,33 

7485 4444 Papuã 9 28,33 57,53 510,2 29349,2 12,75 

7443 4444 Papuã 7 35,71 62,90 592,3 37257,2 13,42 
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...continuação Apêndice A 

Brinco GG Trat NREF TREF NMB NBOLO NMD TMT 

7410 3333 Sorgo 5 45,00 65,04 476,1 30963,7 11,17 

7480 213244 Sorgo 7 32,86 54,94 538,4 29577,4 11,33 

7514 4444 Sorgo 10 32,00 73,98 473,0 34996,2 13,08 

7525 4444 Sorgo 11 15,91 65,87 485,9 32002,6 11,42 

7534 436444 Sorgo 13 19,62 61,12 544,1 33251,3 13,42 

7449 436444 Sorgo 13 26,92 59,01 577,8 34094,0 14,33 

7540 3333 Papuã 5 42,00 48,80 638,4 31156,2 11,33 

7508 436433 Papuã 5 51,00 63,66 506,7 32254,0 12,75 

7574 4444 Papuã 7 33,57 64,07 525,2 33652,4 12,67 

7563 213244 Papuã 5 47,00 66,18 526,8 34865,4 12,58 

7485 4444 Papuã 5 48,00 59,19 541,1 32028,4 12,33 

7443 4444 Papuã 9 26,67 53,73 685,1 36811,1 13,25 

7410 3333 Sorgo 8 39,38 57,65 541,1 31193,8 12,58 

7480 3333 Sorgo 10 31,50 51,88 497,4 25803,6 12,08 

7514 213244 Sorgo 5 44,00 68,25 423,8 28923,8 11,25 

7525 4444 Sorgo 7 24,29 64,59 442,1 28555,3 10,33 

7534 4444 Sorgo 7 30,00 63,37 457,8 29010,1 11,50 

7449 436444 Sorgo 9 27,78 55,46 465,4 25814,1 11,50 

7540 3333 Papuã 6 30,83 51,29 533,9 27380,7 10,92 

7508 436433 Papuã 6 36,67 57,98 439,2 25464,7 10,58 

7574 4444 Papuã 7 25,00 54,97 526,8 28961,0 12,17 

7563 213244 Papuã 5 43,00 64,78 478,7 31008,9 11,67 

7485 4444 Papuã 8 30,00 54,05 452,8 24473,8 10,83 

7443 4444 Papuã 8 30,00 54,95 579,4 31836,5 12,25 

7410 3333 Sorgo 9 36,11 56,43 533,9 30126,4 12,83 

7480 213244 Sorgo 6 40,00 51,96 574,0 29822,6 12,17 

7514 4444 Sorgo 8 41,25 59,33 479,2 28433,9 12,58 

7525 4444 Sorgo 11 20,45 65,38 442,3 28919,1 11,33 

7534 436444 Sorgo 9 28,33 60,89 495,8 30190,7 12,75 

7449 436444 Sorgo 8 30,00 55,05 583,7 32133,3 13,42 
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...continuação Apêndice A 

Brinco GG Trat NREF TREF NMB NBOLO NMD TMT 

7540 3333 Papuã 6 35,00 47,70 645,2 30772,4 12,17 

7508 436433 Papuã 5 39,00 56,45 479,9 27085,9 11,33 

7574 4444 Papuã 11 24,09 54,37 567,9 30873,0 13,42 

7563 213244 Papuã 6 47,50 64,65 471,5 30480,7 13,00 

7485 4444 Papuã 10 29,50 54,96 471,4 25906,4 12,17 

7443 4444 Papuã 9 36,67 63,87 553,2 35328,8 14,17 

Trat: tratamento; GG: grupo genético; NREF: número de refeições diárias; TREF: tempo de refeições diárias; 
NMB: número de mastigadas por bolo; NBOLO: número de bolo diário; NMD: número de mastigadas diárias; 
TMT: tempo de mastigação total 
 


